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A posse da 
Gomissao Administrativa 
da Federaçao de Futebol 

l) EALIZOU-SE há dias a cerimónia 
.\i da {>Osse da Comissão Adminis­

trativa da Federação Portuguesa 
de Futebol e da sua Comissão Cen­
tral de Árbitros. Esta cerimónia teve 
não só o relevo especial que resulta 
de se haver realizado na própria Di­
recção Geral de Desportos, mas tam­
bém o que lhe deu as considerações 
feitas pelo sr. Director Geral, ãcerca 
das directrizes em relação ao futebol, 
e das normas a que deve obedecer a 
orientação da Comissão Administra­
tiva da Federaçl!.o, de acôrdo com as 
referidas directrizc11. 

A esta cerimonia referiram-se todos 
os grandes diários j10rtugueses e al­
guns dos nossos colegas da especiali­
dade. Est:lo portanto largamente es­
palhadas, devendo ser conhecida~ do 
público, as considerações feitas, com 
oportunidade e clareza, pelo ilustre 
Director Geral de Desportos. Não 
queremos, porém, deixar sem mere­
cida referência o notável discurso do 
sr. tenente-coronel Salvação Barreto, 
bem como o próprio significado da 
posse, pelos termos em que foi confe­
rida. Dentro desta nova orientação, 
devemos anotar que á posse assis­
tiram, por parte da Direcção Geral, 
os inspectores capitão António Car­
doso e dr. Ayalla Botto, quási todos 
os novos dirigentes da Federação, re­
presentantes da Associação de Lis­
boa e dos mais importantes clubes, 
figuras de relevo no desporto lisbo­
nense e jornalistas. 

No seu notável e oportuno discurso, 
o sr. tenente-coronel Salvação Barreto 
abordou os grandes problemas do fu­
tebol, no que respeita à correcção que 
deve caracterizar tôdas as pugnas de 
desporto, estabelecendo diferença en· 
tre as faltas de natureza técnica e as 
'lue colidem com o espirito despor· 
uvo. Falou, também, da cultura física 
dos jogadores, da prática da gimnás­
tica e da fiscalização médica, e da ne­
cessidade de seleccionac os dirigentes 
e árbitros, a cujas funções se referiu 
largamente. Chegou, assim, à indica­
çao das bases em que deve assentar 
o progresso do popular desporto: dis­
ciplina, gimnástica e assistencia mé­
dica, organização técnica, e selecção 
de dirigentes e árbitros. 

Quanto às relações internacionais 
do futebol, o sr. tenente-coronel Sal­
vação Barreto falou da conveniencia 
de se constitu!r uma equipa perma­
nente por selecção, preparada com 
tempo e pelos meios técnicos compa­
tlve1s com as possibilidades do pais 
e animada do esplrito de criar escola 
de características adequadas aos por­
tugueses. 

NOTAS & COM ENTAR IOS 
i:;':lL.Í.110~, rtcenlen1r 11lt, d<> o• llt 1ue o {ulebal 
L atrt:veua em 1'1nna 1fo Cu.ieto Em crlit4• 
111enlo ao q11e ettlão e1crerc1>t01, há a reoidar que 
ll .-01pr.ct1vc cu~cwçâo ditlt'itcl 1>0de r.onside­
r <V· 16 tlxlh!c e que a F<ol•raçllu Pm lugw '" de 
FuMiol de11 o Vit111tn!e 'omo op1wad .. , pelo ' '"' 
c!i•lr.to, p 1ra a """·ada no Campecn<1to de Por· 
t ':J •I d•• II D .. ú.'io. 

P'-' r "9'>~o, 1ui;, d,i.ta t ·v1ne "" Ca:te!o de 
e1l<1 •• npre.M1t · d« n·111•1elt com1.,011clt'. ~IM -~~ 
o ri• ·a d • )H .. der a •tt<• cutonomi« e:n {Ukl>ol. t 
a 'v~!uçii>- em <cr:!ido opott, ••• 

• 
A Ai-r.J ·or/lq d& l<'i1tehol do Pôrto foi dutin-

(ltd•t<• , hã. p?Ht!O t~mpo, pelo t..''2ma1•" JVuni· 
oi11:il ria !•.ri ia. com a e .lletlal!la rie Mérilo Dea· 
11·wt:vJt . T1 ata-se ele um'' donceu110 qu':l llf'n?"a 
ll•> m amo '"'"P' o >nunicl11io e a a·a •ciaçiio. A 
Gamara Mu"ic'pal "'º'''~" q11e 1ahd npre.·iar o 
Vtl!nr <!n f~tt/}(l. E" ''''º' u·riio ,!J f'ôr/IJ . do1 
»Mi• anilJ"U n.tJ rorJi1trtal•·, frt,. o pr1.z$~ tk t:.!t'" 
opruiCJd-·• oft.,...ITM,:11; o• ;cn•:fcJ ;irc;,a:!c1 por 
r. na dÍr•e~ regi!lnnl do JY·1·ul<>r '-e•porto. 

• 
BP,.\'[ L <vi ;·ol:ou a t~.· ºº'"P~rt111nrnto va!crOIO 

cm Eni~11h~. Conduiu o combate com va11· 
t •m·•n p w1i .i, oté dete1·minr1 la o!lur-•-. C'.v11vcn­
cino de frnct111·a da mão, pa11ou, de11ois, à 
d•(ma ..a, 11 t•er ae podia O:JÜ·ntar-$t ai.! final. 
R /"'-" cté o f•m. 

f. a sim q11~ 1e pre,tigia o duporl o - e que 
;e 1·~/ ri. a q:rnlquo· túuln M c.:rn1irêo. 

• 
1\1,I .;·t'lna rtü~iã-> d? re1;ie·li"() o•ngrtalW', « 
l "'I UuUio Veto<'ipédi.:a p,11•t11g;.c1a p11$'l>11 a 
G.c1igr.ar· ,. Fc1er. çrio P••tt11"11es" de C"'limio. 
E1ta h'l<>t#, ão, que pnrrco aimptn, nfrctA 11 e1· 
t utu,·a cfo ""' orgll. .. i~a : d· i:i:a de se-r união tle 
toil"' oa oic:isto•, pM·o '''" cl1.,·a111ente, 11°11a {e· 
d<)rnçiio ,; s clube.< que •e det!U:crn. ª" etcl!mio. 

u ... a dai C0>1$•q~11··><:• 1!. :ru~ança de título 
é a e.i;;inçãc do• i6c:o1 in~·oiduoi•. O cidimto 
cl e,, ,.,.. ttilontn, 1t ro1ço.c i,·.-lco-antrJ a l1u• 
•lk• •· Ne ·te momento é de jmllçu. kmbrar a "'ª 
ut Fdatk. 

• 
DEN1'RO d11~ 1>111-. em que ttnt d·' nuentar a 

l"ctlcrnção Portu1111c•" de Oielitmo, o co•t­
!l"e"o da «nt;ua U. V. P. rcaolv•v, tmrt!,~m. orga· 
ni:ar, t!i>W. já, a3 a•~ootaçõea rc!liOn"" do P6•·to, 
Co,mb1•a e L·a~oa 1 Nor1c, Ce• l"o e Sr•IJ. 

P1«'tnchc-~c auim um<> forrnnli"a:U. Mas a 
cri-riio <le uma a11ociaç.ão rtgionol em Coimbra 
dece 1ercir uptcialntcnt4' de uti.,,11lo-11iito que 
o cicl: 111\0 tem andado 111u1tc inaclivo {01•a d4' Li•boa 
eP1Mo. 

UllA Fcdercção pc:• 1lc•porto foi, por ueze1, 
dc1~entraüznr.ão d~m1111ada. havendo po1• 

iuo ftdtl'llÇÕCS 1or1i vida 1ml1iria. C:1na a'8ocioçõo 
1·c11io11nl por desporlo, c1>t curln di.ttito 7w!~ e:c· 
ctdlr, e•n 1>1uito1 cr.101, a po1.ibi/idnde de selecçllo 
da e!i-mcntoa àit-ec#•oa, c•n dcterminodn1 eidadot. 

Eott Co1mbro t:ciale a Con{tdenição pnra 111-
perittnd...t' nc1 M'])nr~o• q11c riio !Ar.t octieidade 
b•11ta1tlc para j~1tif•"-'' aut>eiarõ~ regional Uma 
f<dUctÇÔlO 1111' /ám, j)ara cad11 di•trito, ie.-io.mais 
1\rrple•, m~ls ecoiWmico - e mala c{ici.enlc tin 
nuf•IOI Cfl#>fl. 
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P€L.1 )lt'Ot>ineia 11pMece111 p~t· !>é~•• l.!J1'11eio1 
qu• aurprccnd;;rn - pe!J conhecimento tLe 

que de terminada1 modalidades mio 11pratica111, 
com OMnpctição, fó>·a doa gronnu oentroa. En­
oontrn·ie 1t~•le oaao um to1•• ei• de denne3» di•· 
puto do - 1m Funio• de AIJOdre1, na1 pró:i:imi· 
dudc• tia Sel"t'a da E.t.-e!a. 

O ~ampo de «te11·.1tc> do F"""·'• de Algod1 o 
d ;inrticulcr. ~rlcnrtndo a wn~ (urn•tia ab.!1· 
1,1d1 da l·xolidn<fe. B lw. •courlp UlJ(llha-101 p~r 
grcnd~ parte do 1ici1 O qiu faUo 1>Wi1, nc'ú 
dt'porto, 1õ.o 01 j1Jg~doi·e1. Campo• Irá nrni!c1 ..• 

• 
CO.llPLETOU vinte • ciMo anoi o Lisboa 

Gim111t1io Clube. O ftore1oc11te i11Stituto de 
educ11ç to flaica encontra 1c, p11i•, em feita, c .. 1n 
a cclcb1•oçlio da• /Jodn• da prolc.. Nõo q1uwe1no1 
dti:i:ar .U regi•tar (l••!orome>úe o {actu, porque 
o L"b'<t Gimná1il>, bem or~ntaJo ife,tfe 01 tern-
1'" da 1ua irtici•ção, tem rrali:a;b obra etpr­
rialni~nu tltil "'' U/Xl• •fu> da !Jirn>161tica, lewi •. do 
O• be"•f•d«• d• '"'' prática a uma ::OM citadi<ta 
larg""'º"le v~i·11/Q1 1 . 

Ao Lisbo'l Girnná!ti,., cmn rs 1t0uoi p.:rabe1:1, 
11prc~e11tamo• <lf./Os de '""li" t j'l'Ó'J'ªª rxis;§nc1a 

• 
U.\!A r.i;p'-•içiio te11i 1nut!as ouro o valQ1· de um 

do~wmenltí ri•>de t1ptoial poder~ "'!l~~tno. 
Foi o que•• deu com "•E:cpu:i:1 o d• Tro;f. u~> 
gn11ho1 vele• 1ócioi À• !<lo< i•lli>de lle Tiro n.• 'l, 
antigo Grupo Pátru:, nücuo adrr.irávtl àd atira· 
do>'e•. E/d·;h"·•<-•e no eil·;d•o do &n<t•u·i·•-!.> 
de f>ropo9c11da Naâonal - e mcl'tceM a :'.mpa:i4 
do púb/i..., . o, cinqüenta ano• elo Grupo Pátria c:l3o 
afi1'1Ha.io• /n••lfia,.teme~le 11a tdrie de nwlc./h" •• 
objec/oa de arte;. foç,u, trofeua e fotogrc.fia3 e.-c­
po11a1 . .lf.u a bonita e.J:f)O•ição tle wimw1 º""" 
oorrcii também para dar i ilia da t:cpar.aê:o do 
tir~, O•llt9 dt1pc·rto uiencia!1>•tt1le patrU.lieo. 

• 
EN1'RE oa tzponlorcs da • Exporr® de 7'rc­

fcuu g11nho1 µ..to1 1ú •i· • JO Grul)O p,..tria 
firtUra o rir J.,.é Duarto: àe .ly•la Bvtto. ilu1tl'e 
ln•pe t.o,. de De111orh1 .. A '''" cvlecçiiv <k int da· 
lltaa não é d" • mai• 1111me1·01ai - ma• abrange 
um prrllldu qiu1 co•wçou c1n 10~:>. É c1nc•tre 
lltir<vfon oom p;1tola ele g"tl't'll e t•11•nu p1wte 
m• provaa di•puta-!01 no c•t•·anjtiro, r.aa quai1 
10 elauifi ·ou em pri111ti1~·• IU!Jnt·ei. 

At•la Botto t 16 :ia honor4rio da Socid.o.ie 
de 7 fro n.• 2, por str~os relerontt• prtda4'•1 
ao tiro 11a'eW;;al. 

• 
OS ci:m11>~011o!o1 f'tgio11af1 de frt!tbd flllO U· 

f1Uit11fo a tUC ntOl'r/tC no,.mal, com um "" 
outro deaafio <U gronde inler4'&e vara a re•· 
71vlivll claa•ifkação, como or.11•B']IÍ4ncia de uma 
''ival•dacle qu• p~de ter explind1da, 1e nifo /Ili• 
demaaiadll. O último grande •n.:011trJ /W1t.-i o...-lrin 
dlaputou-1t, no ptnilllimo 1fomingo, em F<1rc, 
entre o Sporting Fart11•e, 11ntÍ!}O oamptãti realc­
nal, e o Olharn!:i•c, q"c ;r. inicr1u11 o "°" lit..:lo 
na ti1ta llo1 campeõe1 do pof1. 

O intcr,i•e ª"P rtado por llle j llgi, que deu 
ao Olh~n•nu o pr<mt it'O lugar na re~clira. 
ola1ijfkoçiito, t~aduiiu te por woo oft11lMW. de 
11'4bl«~O q11e comtitui crccord,. 110 A!gant. .. 
N O Pllrto, parece que o Salgueiroa ntá em fil ie 

de p~no reuurgimtnlO. AI 1ua1 {dlarnu 
vit61•ia1 foram obtida• c<>m valor e com e .. tu1ia1-
1110, "'º"'º com um entualnamo que ootori=<a o 
campeonato de futebol. O prime•r o encontro com 
'' F1abol Clube do P6rto ' "Ptt'tou grande e:. 
pe.-tol<va. O deto{io da ugu11d4 «volta», OO•ll o 
Sa1<1utiro1 tm 1eg1mtlo lugar, leoe ainda moiol' 
lnlerêite. 

... 
O Sport União Sint,.enae ataba '8 fe.tej1w oa 

iau• trinta e dola ano• de •:i:i•llncia. E fei· 
trjnu·O• de forma que contribue para ª"egurar 
mai1 efãca:mente o ieu futuro - illaugt.'Tando 
novo• 111tthorame•'to1 no cam)>'l ck jngoi. 

Ao Sintrrn::e "' na•f"• ftllcitaçõt1 - ptlD ani­
oeridrio e pela mtlhori11 dai suaa im14laçõe3. 

• 



ATLETISMO 

BALANÇO GERAL DA ÉPOCA 
11 - Corredores de velccid~de prolongada 

A velociJi;de prolonga.la. sb;r.ngçndo 110 
programa de scn:on:s as di~tâncir.s de 
400 e 800 melros. fo! o sector mnis pobre 

1la temporada, com unrn Ú'1irn marcn nns !!mi· 
t~s da noss:i ir.ell:or c:a~se : os 51.8 s. d(! 
Me!os Pernan:les no cawp~onato re!;ic:ial de 
4CO melros. 

A especi .. lid de é muito difícil e rnrcs foram 
até hoje os p:irtuguceee que alcencaram re:s~l­
tados dli<nos de rei~rêndn; além d s 800 po"· 
tos !in!andcses encontramos apenas Frenci:,;co 
B~stos e António Caindo, cem Berreiro~ Gcmrs 
e M!j.tos PernanJes a cu: ta distância. Lem_brn· 
mos, para melhor definir o confron:o. que aqueln 
pontuação corresponde a 11,l:J.s. nos 100 me· 
lros e 15 m. 4S,6s. na légua. 

Divers~s razões podem se:r invocodcs comó 
explicativas desta Inferioridade ellétlctt, n prl· 
mdra em• is fMil das quais $erú s insufici~uda 
de rigor no treino; a especializr.ção profunda, 
quando procura o máximo rendimenlo da" f.a·. 
culdades do cc·rredor, obriga a pessdos sacrl· 
ficios, privações estoic:is'P. esforços esgotante•. 

Pelo feitio despreocupado. pouco persistente, 
dos portugueses, semelhsntes imposições raro 
s•1o r.ccites - e sucede cs~im que a preparnç«o 
1;m1ca atinge a profnndida:le n~CCõ$árla oo ln· 
tcgral rendimento da claste. Os nos~os corre· 
d<·res de velocidade prolong&da ressentem-se 
do me~mo mal c;ue infe:ioriza no percurso de 
duzentos metros os homens da velocidade pura 
e cons!ste na ftlta de estofo. de res!stt:nc!a 
para tõda a duraçãtJ do esforço empregado. 

Vej:i, porém. elndnoutrn co!sn-de origem 
térn!ca, esta - para o rendimento inforior dos 
cspecia!istus dn cotegoria. 

Trntando·se de corridas p;ira as quai• ee 
mcn!é :i de princlj)io a fim um esíôrço intenso, 
p;-eval~ce no corredor a ttn 1êr.ciu para a con· 
trHcÇãt) muscular gero l, que mais se ace1?tue 
sob a infl!!ência da faciga. Uma das mais im· 
portantes finelid"des do treino é lut r con!ra 
esta teudênciR, 11 qual ro'presenta para o corre· 
uor uma auto-oposição oo sw ctfôrço de pro· 
gresso no terreno: o homem emprega· se para 
evançar o mais ràpidadamente possível, mas 
quanto mais fõrça emprega para tal, r;r;.ior é a 
resistência que opõe a si· próprio. 

Eis o pnrado:to Jos corredo;es nnc:Oii&i:; d.a 
wlocidade proiongo:l3, confirmado 1~0 teste· 
munho dos factos pelo exe•nplo do êxito d'! 
Matos Fern?.nde~, o mais naturalmente descon· 
tra'ido dos estillstas portugueses, e p.elo pr-0· 
gresso de João Jac!nto nos oiloce11tos mP!ros, 
desde que adoptou passada mais ligeira e 
menor r igidês de tronco e braços. 

Com a aust:ncia de Frandsco B9stos e de 
António Cafa.!o, A já escussa fala:igc de valo· 
rcs 1:a e~pecb li·Jaue ficou otàticamen!e redu· 
zida a dois homens, aqueles que citei rw pe· 
rfodo precedente. 

Pern»ndo Matos Fe rnandes pode ser o me· 
l!'or de todos º' portugueses na distA~cia dos 
400 rr.etros; tem o «record~ ao se!t Lkance-é 
r;1ern questão de treino orientado para tal fim. 
Estes mesmas pslavras terei de repeti-los em 
crónicas poricriores, a propósito, por exemplo, 
das b~rrdr:is e do ·alio em alturti; a plurali· 
ds de. de ~ptidõJs dêste n!lern de cl"ssc ex· 
cepcion3i no nosso meio jusllfica est s afir· 
m2ções e foi causa de rece:.te controvérgia 
jorn:il!stíca, onde me pereêe ter havkh, por 
uma l>anda, errada interpretação do critério 
oposto. 

O problema estabelece-se no confronto do 
segu!nte dilema : o actual ecletismo de Matos 
Fernandes nenhum prejuízo físico lhe ocasiona 
e está dentro dos preceitos técnicos do tra!•alho 
de um decatlonista, atleta completo por defl· 
r.ieilo, mas é eviJente que imped ·J o aproveita­
mento total dos seus recursos em determinada 
prova; o estsbel~cimento dos novos «records» 
nacionais, que a critica supõe fundadamente 
ao nlcance de Matos Fernandes, exigem a sua 
especialização restrita dura:ite um ano. 

Trata·se de duas finalidades antagónicas, 
entre as quais o interessado tem o direito de 

por SHliZ AR CARRE IRA 

livre escolha, sem Gtte a lguém o possa censurar 
ou ans seus ~ricnb~O!"CS. 

T<>11l!o nlnda n impressão de serem os mini· 
mos clt;s 400 metrns plencs e co•n barreires os 
mais fàcl!men:e aces.iveis; os Nacionais dêsl!l 
a::Q, n.1 e:\celcntc pista d'l Sportin~, c··m ns 
lnd!cacõe~ de boa forma pres!edas no Regional , 
for .!lll com cc~ tezn uma grande ocasiiio pcrdHa. 

João Jadnto Santos Silva teve a sua melhor 
épow de sénior, a-pe·ar de.s contrariedade~ 
de preparação resultantes d :is obt ij::ações mili· 
t::r!':> n qi;c esteve sajcito. ;\\udo;1 o cstib de· 
fo tucso. co::trei~o, tod·i em !Orça, que lhe fôra 
er:sinido fora do seu clube-e os benefícios fo· 
ram im~dia!os. 

Precisa de m;1it11 gim nástica, para aum~ntar 
:1 flexi~itidaJe gerd e :1 elasticidade mJl~Culàr; 
pode pro~retjlr muito nos 800 metros, ,Írova 
em 3ue foi o rnelhor tln temperada. 

No grupo dvs r.c.vo:; praticantes destacam· 
·se dois nomes : Moh Cerveira e Cesta Pe· 
reira. cada qua l "ºseu ramo das di•tâncias da 
cAteg::ria ; é justo cit::r dn:frt Cast:tho e Pos· 
solo, cui•s possibilidades ~ào reais. 

Mota Cerveira é um corredor poss~nte, do 
tipo preft'rldo para as menores distâncias da 
velocidn:!~ p:olong:::!a; rdpido, com boo poc.ta 
fin~I. cons '·Jerc·o a 111elhor revelação do ano 
n;).>fa classe de e;pecialiatas. 

S~o çampciies em 1943: 
Estreantes- 250 m.: Lighoa, Meta CervC:ra 

(Bf.). 30 8 s.; !'forte. Sei:ast:ilo Pereira (Brag•), 
31,8 s.; Coimbra, licrcular:o Campos (Ac:iJ.), 
34,1 s. 

Principiantes - 300 m. : Wsboa, Motn Cçr· 
veira. 38 s. 

/1foiores- 300 til.: Lisboa, Mota Cerveira, 
3i,5 s.; Norte, S. Pcreirn. 39 s.; Coimbra. Zé· 
lio Lim11 (Arad ), 42.2 s.; Portu~el, i>lério Pos· 
solo (Bf.). 37.9 s. 

U11iverslldrios - 400 m.: Reb~lo Go:n~s 
(l.S.T.). 57 s.; 800 m.: Costa Pereirn(l.N.B.P.), 
2 m. l ll,0 s. 

Corporativos - 3W m.: Lisboa e Portugal, 
César Gomes <B.S.8.}, em 39.8 s. e 40 s. 

Séniores-Porlug3I : 400ê 800 m., João Ja· 
cinto S!lva (Sp.), em !'As. ·e 2 m. 1 s .; Li.•boa, 
F. Matos Ferncndes (Bf.), em 51.8 s. e 2 m. 8 s.; 
Norte, 400 m., Agostintto Pena (F. C P.J, cm 
56,2 s.; 800 1::., Co:iti~ho Mo:1!cir .> (:\e.), em 
~ m. 7,6 ~. 

• • • 
Pa•a finalii<tr, da:1:os a li.•ta actualizada dos 

melhores resu!t11dos portuguese3. 
300 metros-José Glória Alves (Bf.), 14-8·38 

e Munucl Ruposo •Bf ), 12·7·41. 36,5 s. ; João 
André do~ S .111ttJS (Bf.). 6·7·40. e Pernando Ma­
to5 Fcrnnndcs (Bf.), 23 8 42. 37 s.; Evarislo 
S'lva (Sp.). 23·8·42, 37,I s.; António Barreiros 
Gomes (Bf.) e José S11m11aio P.-ixoto (Acad.}, 
37.2 •·; João C •stit:to (Sp.), 37.4 s . ; Ma1;uel 
G11illierme Rodrí,~ues (Ac.), 37,6 s.; João 
Louro (.\e.), 37,7 s. 

~fosta série, só Matos P<ornandes e Evaristo 
SiivA crum já séniores à data da marca regis· 
tad~. 

400 metros-Francisco Oliveira Bastes 
(Sp.). 11·8·40. 51.2 s.; Antór.io Barrtiros Gu­
mes 1Bf.), l 1·8-40 51.4 R.; Fernando Mato• 
Fernande3 (Bf.1, 8·8·43. 51,8 s. ; J oão André 
dos Santos (Bf.l, 52 s.; José G'ória Alves •Bf.}, 
52,3 s.; António Júlio D!11s (Sport), Miguel Cu· 
nha (Bra'ga), João Jacint•) Silva (Sp.) e Ag,.,s· 
tinhtJ Pena (P. C. P.), 5 !,6 s.; Alberto Afonso 
(Bcl.), 52,7 "· 

5 O·' melros - Francisco Oliveira Bastos 
(Sp.), 25-8·40. 1 111. 7,6 •.; José da Silva Per. 
raria 11\c.), 11·7·37. 1 m. 8,9 s.; João Andri\ 
dos Santos. (Bf.). 16 6 40, 1 m. 10.4 s.; MAnuel 
Marau (Gaia), 1 m. 10.6 s.; lido Gomes (Sp.), 
1 m. 11 s.; António Cal•do (Sp.) 1 m. 11 6 s.; 
José Borges da S!lva (Bf.>, l m. 11 .8 s.; Jorge 
Azevedo (Bf.), 1 m. 12. l s. ; Alfredo da Sil· 
velra (C. ). F.). 1 m, 12,2 s.; Vasco da Gama 
(C. P.), 1 m. 12,4 s. 

3 

CUR I OSIDADES 

JACK JOHNSOH, o primeiro pugilista 
r;egro fJl!e foi campeão mundial 

N ,.1 rmfo•ia do• inai~ cékln• •bo;IU)m·n ele 
l .. C:o• º' lc'"l'º'' J..ich Jvhn•on, que t'l!t!e· 
WmCJ ht>j• (10$ no•SO! ~itvre!, tem !11ga1• 

tntwcada. N«o (; jli du.f 'IW.t$~'ª te>npoi, m.03 u 
c011$ncl.a» d~ te1· sido o prilltei1·0 p1t!Jifüta de 
''"Ç" neg"a que coi:qui•tcu o ti!u!o d~ campeão 
<I? JJ1111do, dõu lh~ e•p:ielal {<1ma. 

Só por i4!0 se 110• afigu,.a cabilo fo:tí. l:J 11e:l1.t 
1~·~c clt.: c.CuYfosi<latf,•;». 

.. 
* * 

1908 - O 1J11gitim10 h<lvia alcançado g?-anie 
p,pulc1idadc crn to:Io o Mundo, meu n•uiUJ prin· 
• ipah11ent• no Am<!1•ica d.> Ni»·te, onde·~ ti11ha11< 
j 1t <ih1mla1u vário• tit••lv• mundiais e a/guru 
•boxem•a» erain co;uiáerad.;1 íllofoa. Começ,wa, 
portanw, a str difieit c01?q1<ist"r wn lu;ar de 
1wimei1·0 pl<mo. 

E si.:rgiu mafa um i.àolo: Ja,k Jo,\mon, q1tc 
i;Ma muilo• viria a a•t• o mcl/l..r pugilista <h 
t<;dcn º" tempos. 

l<'oi, cam efeito, po;· e1.aaaltul'a1de1906, que 
a1mreceu, 1101 «ring.s» norle·mnericanos, um cbo­
,;rnr» de raça nagrn w1 sltuoçâo de logo chamm• 
a6brc si as atençõu get·ai• do• nuL:los a.lrpws da 
mo.fa!íéade. A• a111u ncelenúa condiçliea filica•, 
inu.U(l<:r eompl.lliçoo ntlélica e gr.:rndc e1tat11m -
e <1 sc11 ma11nif:co C•til<> de combater, deram bra· 
do, cau$m·mn ad;r.fraçéfo. 

o. fao!o!'es que c.,ion!amos pertnitirt1lfo-U1e 
•·tipíiia a3~e11:ã1> "ª c111Teira. A• mas Mpiroçdo 
não (d!!armn. E viu·•o, e•tão, Jnc/; J,./mson ie· 
f,·o;i.t<ir T1mnny Bto'HA, que 11:deat«uu.J., dc•ic F0:·· 
ve1•eit'o <le 19U!i, o Wulo de ccn,p;ifo ll•IUl·ifo< <te 
tOJt<• a.1 ~~teqoi·ws. 

19U8 - E111 Sidn!JJ, na Aultrálio, as•i>l<'-te a 
um cnmbat~ em. que, pela p,-imefra vez, um nr..­
gro di•;n.llt:va a um bYanc<> o Wulo de campeão 
mundial. {}iffotl dedr.rever o ;ntet·âuc auscitatlo 
p~r ~''~ cumb~li;. l)i;J~·:e1 apena•, qae 3e ar..an· 
j<U""'" aci>;n(U[açõu pa1•a 20.000 ~vectado1·c• ..• 
e q1io fiWCJ <lo r eci11!0 cê'~ca da 40.000 pe130~• 
ayu1wdavn;n o d'•ft<"~º da luta. 

Des1'•tle quilo• de pt•o e t.•ezc cenlSmeh·c, t!e 
vanta~t'ln na e.tatut'a clau.un a Jollnson a• mellla­
rc; 11;·cbn!>il<~<<f.cs de vitória. 

Bur1u, com o• •tu• 75 q11Uoa, opôs ao l'u~•o 
(9Z) t.!na: resist.Bn:ia. !ia• Joilnton fez al:Lrdit 
d~ magnifico eitilo e eombatfoHade e ao fim 
vmeia brilh«vtemente, pt1•antc a in-!ignação do 
público. 

DuYanl#. muito to!m;>o IU'.io •>trgiu qutm iltqui.~· 
lasse o novo campeão. Ou talv~: n•elhor : ltltl­
gu~m se sr.ittitt capaz de trava" tu:a c.:m o 
11egro ••• 

7 ndavia, entre e• n»rle·america11os o detrjo 
de d~•o!olw:r quem JJH,i~sse lU'l'tliatM' o titulo li 
JacJ; et<i caira vez mais auentc. 

Púdia lá adm:til'·•e a 111premacia de um 
neg1·0? I 

Ata que J•ff•·Ü11, antigo campeão mundial, {vi 
«ti.?digna1fo• JlM"a a i;;g>"''ª tarefa. D111·1mle um 
ano - tanto iel!ou " 1.utl P"•;>nraçiio - Je((rie. 
goso11 os privi1Jr1io1 à'. um í-lo!o. o, •m11•1..l• t>·r~­
nos 1iel'mitiam·lhe 1'tceitas <JW! não e>'mn de du­
pi'ezar; e os cO ·>te•"·iantes e fu1>1•ic1intes tli•P«la· 
vam a ;n·imalia 11' 1•0.V.t• anunciai· q11e Jeffriei 
utili-z11.•1a. oa 1eu3 prolC11toit. 

1910 - Na cidade de Reno, no C<1nc.,ló, John­
w1t e Jef{rüs def1·011!aram·1e perante mai! 
de '15 000 ª'8istentes. A receita b1·11tc1 ntingiu a 
cifra de 278.000 dul!twe•. De NoM·lorca 1alram 
P'"'ª Reno ca""tira~ e!wei<ii1, conduzindo m~ 
lr.a,.c• de cfurw•o••· Á• dwu e meia da tarde, do 
dia li de Junho, tltu·•e c•meço à l11t11. 

Joh11son im,>cls noa quawo pri~;efros a11alto• 
o teu rnaravilho•n • hn:c!nfJ" e f•z <lo aduer1á1·1·: o 
q:ir. q>tia. No qui>1lo «rormd> a vantagmn .W neg1•0 
acel't111nt·se e J .. ffl'it • cliego11 a e•tar •g,.oggy». 

Atg;iém da M•i•t~>1cia tentou alveja>' Joh11<-0n 
cmn um Uro - tal era a mdignação q11c o domi· 
nio do n~gro prooocava / Ma• a l11ta prMs•guiu. o oa>apeão t•esiatill a 11ma ,.eacçlio <l-0 oover1át•io 
t ar,abo" p-01• tle>'rt<bá·lo oo 15.0 as•allo 

Um irmiio de Jef(rie• não 8e conteve •tm wbir 
ao cri ng>. • • a prt>curar uma « leofot•ra frater. 
nal>. Cla'fo qut Jolrn•on tião teue dif•culii•de e1n 
p6r fora ele combale o ÍtlelflC?'ado adversário. 



Um corpo eebelto oortá o eepaço qual f1ii1ii .•• 

N O Estádio Náutico do Sport Alg68 e Dafundo - verdadeiro monumento, erigido 
mercê de e.farço e dedicaelo impoUlveia de tràduzit em merllS palavrae de elogio. 

O sol radioeo da manhã cai a prumo .abre eeta obra grandioaa, produto da vontade de bem 
aervir a caWlll elevada e nobre do desporto. 

A figura gentil de uma mulher fixa•ee nA beira do oale, flexlona.ae e di1tende-ae rápida. 
Um corpo eebelto corta o eepaço qual flecha e mergulha impec.lvelmettto nae "'uaa, para doali· 

sar depois c0m 1uavidado do movimentot própria de quem IO encontra no Ileu elemento •• . 
Maria de Lourdee Beuone Basto, a melhor nadadora do ano, honra a «Stadlum• com uma 

oxibiçio e proporciona à «Lelca» de Nunoe do Almeida htúmeraa imagene, plettas de movimento, 
cboiu de beleza. A película, maia Eelts do que a retina, tom o privi16glo de u guardar perpetua. 

mente •• • 
• • 

A •aloroea campel bem m- que arquivemoe naa n~ p.6glnu, pai'• a pottetld.ado, a aua arte 
de nadadora e aa auu belu qualidade. de deaportlata. 

Por m6rito próprio - ou nlo lhe OOrrNee nas veiu o aangue do «veterano• Rodrigo Beuone Basto, 
o brilhante campeão do outem e dedicado impulelonador de hoje - Maria dei Lourdoe elevou- brio. 
14mente ao nível du maia deetaoadu flguru da nataelo portuguesa. 

Na 6poca que encerrou há pouco deu ao «eeu• S. A. D. os momentot lneaquoolveie de vária& vitó­
rlu, conquiatadu no magnífico cenário de Espinho, entre aplaueot entu.e1'1tJco1 - a premiar o seu 
genoroeo eefbrço, mAll reflectindo-IO na grande obra do clube que repruentava. Triunfou noe campeo. 
natoe nacional• que diaputou : J 00, ZOO o .00 motrot llvrOI e 100 costa•. Antoe, noe regionais de Lis­
boa de júnioree, aomou cinco tituloe ••• 

Pratica o estilo bruços mas prefere nadar «crawl• de frente e ~tas. Dot1de os sete anos que 
«aprendeu a vence..-••• Quáal que ininterruptamente, os anos pa1Mram tran8fnnnadoe em vitóriae. E 
a eua eafof9Ada actividade foi a~ o ponto de 11ervir de guia, ('ln J938, como (ir.eram sempre os melbo­
rot nadadorea do S. A. D., a um dos concorrente• à travessia populdr do Tejo - interessante compe· 
tioão do propaganda organizada pelo nouo colega «O S6culo> - com a :j11 tisf11~ilo de ver 
o seu «pupilo> ólaaaificado nos lugares de honra .• • 

Não ~ pouivol deixar aqui todo o «palmarés> 
do Maria do Lourdei. O. seus 
dezoi to ano8 

• • • para de.Ílur eom a auavtclade de lllOYhbelltM 
ptóptia de quem 1e eaeonta no leG elemento ••• 



(que se nos perdõe a involun­
tária indiscrição ..• ) deram-lhe 
já muitos prémios - e o espa. 
ço não sobra para permitir 
que falemos de tudo. Há, po. 
rém, ainda uma nota a focar : 
os aeue Crécords», da 
categoria de júniores, nos 
100 metros de «orawl» 
de frente, em 1 m. e 28 
a,, e nos 100 metros coa· 
ta1, com l m., 86 s. e 
IS/10. 

• • • 
A valorosa campeã 

do Algés e Dafundo per· 
aonifica a gentileza e ca. 
tiva por natural m11s 
cintilante almpatia. 

Recebeu «Stadium» 
com a sua peculiar 11ma· 
bilidado e nadou, pca· 
zenteira, de bom grado, 
brindando-no• com u 
imagens lndiepeuáveia 
à reportagem. Lançou·ae 
nas águaa da piaeina com 
alegria, exibiu os vário1 
eatilos que cultiva - e 
Acabou contente ••• As 
suas últimH palavras, 
em reaposta aos noss09 
agradecimentos, marcam 
a dedlcaoão de um• des­
portista pelo eeu clube : 
«Falem do Algés, do que 
se faz aqui - e do que 
todos lhe queremPfl, • • » 
Como que a di~r-nos 
que a sua figura bri· 
)bante de nadadora só lhe interessava como ele­
mento de propaganda de uma grande obra ! .•• 

• • • 
Uoia pormenores curiosos, para fechar: Maria 

de Lourdes é sobrinha-neta do saüdoso Florêncio 
Ricardo Domlngueii, que foi durante aaos doa 
mais valoroaoa pioneir09 no notável trabalho do 
S. A. D., cultiva, com a 1ua apurad• 1ensibilidade 

Pronta ••• 

de mulher, a bela arte da 
música, revelando-se pianista 
muito dietlnta, de real v,alor. 

Aqui fica, a largos traços, 
a pequena 
histó~ de 
uma grande 
deaportieta. 

Por que 
niio lhe 
Reguem 
oexem· 
pio tô­
das a& 

mulhe• 
res por. 

tug1.tes11s 
que, sfuta• 

das da vivi. 
flcante activida· 
dl\de do deapor. 
to, deaouidam de 
pOIBuir coraoão 
forte em corpo 
são? 

Aspectos do 1Utimo Farense-Olhanense 
A-pesar-da chuva, foi enorme o entusiasmo que rodeou o encontro Faren· 
so-Olhanenae, disputado na · pretérita eemana, no qual o segundo venceu 
por 2·0. As nouaa gravura1 focam dUH faeet do jôgo e um aspecto da 

a88iatêneia, que vibrou intenaamente em todo o desafio 
(foto# E•plrilo Santo) 



ESTÁ EM JÔGO UM TITULO 

A TRADICIONAE LUTA 
en tre os histórico s 

O Belenenses continua invencível - Â fuga do Unido1 

Coment6rios por TAVARES DA SILVA 

VOLTOU o b,.m tempo. De uma s::mnna para 
a outro. Os pi tons foram substitnf,fl)· pe:ns 
tra\'esscs, elemento suficiente rura ;ust~r 

o joJ!;~dor em campo, dando-lhe o ind;$pensável 
equilitJrio e harm •nl:i. Niio se julgue trntar·se 
de um porm:nor de so:nen·'s importância, Pelo 
contrário. o jogador deve pôr grande cni· 
dado no seu calç ido, por inicia tive pr ó:>ri !, 011 
obrigalõdamentP. pelo trc:lnndor. 

Ccn:ra o Rcnfico, J\Or exemplo, o Posforos 
senlltr as conseq!h!ncios nefastas da fulta di! 
rltons, em terreno que os i•npunho. De resto, 
nt(! Já C'n dcsnf1os internadonais se tem feito 
sentir o est::<lo du bota utiliza<lH pelo Joga· 
dor. Lembrn·nos rPrlo Portui(Al·E~pnnha, ein 
Scvilh'l, em que um jog.idor fracassou, ror 
tel .nar em ni'io põr nos suas bolos a proteci::io 
contra o terr.,no. 

Todavia, no último domingo, o tempo era 
ideal pare a prática do futebol. Nem chuva, 
nem calor, nem frio. Um dêstes üias privile· 
giados do nosso clima. 

Sintomns futebollstic<~s: continua o prati· 
e ar-se associafion de nome accitá vd ; concor· 
rência de público e, provàvclmente, san melhor 
dl>lrlbuTçào; progres~o em matéria disciplinar. 

Esta jornada tO l nha verdadeiramente doi" 
pontos de interrogação que intcrcssav:im à 
cles~if1c2ção ger~I: um, respehando oo pr: · 
mei1 o posto; outro, uo tíltimo. 

Como foram rusolvidos, já todos o c:ibem. 
O Bdencnses, caminhando sõbrc vllórias, já 
quási pode ostentar na sua fronte a corM de 
lour .. s. Para it 111dt/./'a11ce do Fósforos, o Uni· 
dos deve ter-se salvo do derraddro pôsto. 
Coisa muito imporlonte - por outrns coisas ••• 

As unidades de renovação 
no Sporting e no Benfica 

/\ renovação d11 linh:1 c;iortinguisla, no con· 
trárlo do q'te se pocleria supOr pelo último 
indicio, prossegue, com altos e baixos, inde­
cisões e dcsorientoçi'lo, q11e tudo isso ~ prójlrio 
d~s s ref~rldos movimento;., 

V~itou·~c à asa esq:urda dos nguc novo. 
Colocou·se dentro da sua fun.;i\o verdadeira 
um homem ultimamente alinhand» no eixo do 
j!rupo. Motivos mais do que $Uficienles pnrll 
se seguir a evoluçdo aponingulsta com muito 
lnterêsse ! 

De tudo isto fica·se com a certeza de um 
valor já f irmado: o jovem Albano, do Seixal. A 
uni elemento que joga há tão pouco tempo num 
clube tão sõbre os vistas do grande público 
nao se pode exigir mais, Mas o que lmpres· 
~iona nêsle rapaz, endurechlo como as ondas 
que beijam a snu t~rra e a vida daquela hu• 
milde mos honrado população selxoleMe, não 
é tanto aq~ilo que êl~ está a fazer, em domínio 
de bola, rapidês de movi:ncr:tos e fôrço de 
thute, como o que se adivinha que êle será 
capaz de fazer, quando em plenitude de conhe· 
cimento. Tsmbém o inlerior(V:rgolino), o qual 
ni!o acusa grandes rrogressos, relativamente 
no primeiro dia, sina evidente de que o pêso 
d11 orientação técnico não se fdz s~ntlr nn sua 
nctuaçi!o, denote e vinco e sua hebiliJadc n11· 
furai com a saliente falha de físico (ospecto 
importante num dtsporto de competfç.lo que 
<lia a di;i requera mois fõ,ças e energtas). 
Quanto e A. Marques, como que perdido na 
imensi:l:ide do deserto, se:n saber o que deve 
fazer ou ainda como se deve orientar, deve 
dlzer·se que, se algum mérito o rapaz tem, é 
no seu costumado põsto, e não em posição de 
recuar. Não esteve mal, de todo, no domi11go 
passado. • 

E tudo Isto estaria certo se não fôra e má· 

i:ico :ip?ríçllo de Pedro Plreba (o jogador que Já 
1 .. 10 é, e.n c'.)nstantc, nem av:mçatlo, nem mé· 
dio, porque naturalmente o ~eu fim chegvu, 
e a forç~ muscular manifestar.iente se nega 
a exrcutnr o qui! êle sabt'. ou o fruto da sua 
elperiência) no ci~o do linha :::eúuir.r, o lug~ r 
de rel~vo de u:n l!rupo, Dl'.)Smo tenêo cm cor.ta 
ns co:rccpçl):·s N~rn qnrr. m.is insi~tir nc,te 
ponto, que denota umQ ln•opaddad.? de oiltn· 
lação a tOJa a prova. Piresa f~lilo:.: no jôg•i de 
interccpcçilo e de nlimer.to :io :irawe, pel' su.i 
inepto colo"a:;ào, e ain,la p 1r nfliJa rnorost.lad'!, 
um pouco o falta de po.ler füico, 0 11 forç11 
muscnlar nas pernas. 

O Benfica que, perecendo q::c não, pela in· 
teli;:ê~e':i como procc.te, se dá igualmente ao 
problema <lo melhor 11Jn~lamcr.to dcs seus va· 
lores no frente. apresentava apcn~s a novidade, 
para nos, da deslocaçJlo de um extremo para inft· 
rior (Ro;(erio), Já José Simões, o sensato cori· 
fr~leur do grupo, nos tinha nf1rma<lo qne RI)· 
gerio cumpria inteiremente. /\\os faltava v~·lo 
em plenu cctuaçi!o, e contra adversário capr.t. 
de d.1r luta vi \'a . Importa apenas que twlo cstd 
cerio n.i apreciação felt.1. O rapaz nvJ\'e·se uo 
terreno ep~rtado do contncto com os ddesns 
com gr3ndc à·vontode, 11110 perdendo o llircc· 
r;lio da bola nern a noçlio do c:ue ee tc·nu pre· 
c'!o fazer. É claro que n~o vmnos tà:i longr. 
ouc nfir:ne~1r:s !r::tar·~c de 11.n me1r.-pon:a 1 kaL 
Palta·lhc 11 faculdade de romper, indi8pecsáv< 1 
por \'Czcs. nqu' lo qu~ os cspnnhois des!g11.1111 
por emp11fe. 

D.i resto, da vcliviJadr em co:npo de l 1s 
unidcdcs de renovaçil.~. porisso l'e ju.tiílca11Jo 
a largo referência, re~ul!ou o jôgo, no seu toJo, 

A linha média, elemento justlfl· 
cativo da vitória e da derrota 

. Nilo se_ pode diter que o Sportinó tenh:i 
feito mú f igura cm frente do B·:nfica, mesmo 
porq•1e os rcsult- dos fi·:a~•. e l oJ·> o r~sto 
esquece. M as r;de:r.bron.lo·se cm todo o resto, 
é for:i tlc àúvkfa que o~ sportiogui•tas soubo!· 
rnr.1 cli;r luta, e cada jogador, tal qu~I lh~ 
estlva dcstin~do no plAno tia ht!a, lutou devi· 
damente, O melhor que pôde. 

Onde n diferença d~ volor surgiu seuslvel 
foi 1::1 linha medular, n e.•plnha estrutural de 
co~jnnto, Mesmo por abs tracção não se po!le 
imu:;lner uma !!rvore com r amos folhes e fio· 
res, mas sem tronco, O c~ntrário, já é po:;sf· 
vel. llaver tronco-sem folh~s. 

De um lado, estava um terceto modalar muito 
afinndo. Com defeitos, é certo. Q.1em poderd 
deixAr de vêr o problemn benfiquense, mais 
tarde ou mais cedo, no centro da céluln do 
meio? Mos com evidente equilíbrio com tõdas 
os suas Intervenções, e at(: no seu processo. 
Do outro ledo, esteve uma lir.ha m:?dnlar sem 
medula, pela falta de médlo·centro. ,\\nl que se 
cindiu noutros males. Por lníluêncin e necea· 
sidadP, os médios·asa•, rom uma função pró· 
prin, viram·se a brsços com problémas que nQo 
.:ont3vam, diminuindo o V9lor da sua tsrclu, 
normulmente cumpridora. 

O médio-centro (P. Pirczo) fêz falhar tot.I» 
o sistema ela marcação-por n~o ter m ;rcótlo 
n!ngue:n. Facilitado por eisa orientação, o trlJ 
mexido do Benfica exibiu-se à vontade (Rogé· 
rio, Jtlllo e Teixeira), sómente acossado peln 
defesa contrária-podendo Julinho rema!ar o 
4, 0 ponto, o goal da vitoria, n~s condições cm 
quCl o fêz - comendo um rebuçado! 

Qunndo assim acontece, não se pode levar 
à conta de desgroça ns derrotas sofridas, maa 
sómente à resultante dos fõrças e valores pos· 
tos em luta. Nilo queremos fechar êste capitulo 

6 

ilelrt uma referência aos maw lançamtnios. De 
jõgo para jõgo vai sendo habito vêr-se os 
médios. ou outros elcment s, reporem a boi: em 
jõgo com infra~ção d;:s regras. Que Isto 11con· 
teça noqueks grupos que principiam-vá que 
não vá, JllUS nos tea111s de mestres -hrade aos 
Céus, se 11i\o fõ~a a prova evidente de imprc· 
vizaçào e do dea:eixo 1ao Cdracterls ticos doj 
feams portugue~ts. 

O Benflc~ reedita 
um:i velha tátics 

O p<'ns<1mcnlo de m:iitos tenms cr.nsi$te cm 
dar a medida méx:.:111 no periodo do começo 
da p;.rtida. Nilo lm melhor forma de conter e:n 
re,peito o adversário do que demon~lrar, Jogo 
às prim2lrns, <;uc a nossa força é Fuperior à 
força do antagonisle, O do111inedo convence·se 
da s::peri~ri:ladc do doir.in•dnr, e então Indo 
se ptusa no me:h r dos rnundo<i, Por tl!o sa· 
bi.:la, esta tátic.l ou crien1aç;lo tinhn n~alados 
O!I seus créditos. O 8enficu reedita·a agora, e 
com maior vigor d•• que no passado. A orientii· 
çi'io e~hí o <lor·l'!c os meihores resu ltndos, pele 
si:nples rnzilo d~ qae o fenm ó capnz de domi· 
nar nesse perfo<lo iniciei. Porque i:ão basia di· 
7,Er·s~ : Nilo i•ou det"':rar respiror o adversário. 
E pre jso mesmo ni\o o de x"r r"sp:rar .•• 

Q~e flZ o Bcdi.:a pnrn r.tin~r os seus 
obj.,e1ivvs? Tufo coisaç simoles, e multo f.icels 
d~ dizer : jogar co::1 rap:dês desde o pontapé 
de saldo, mnnn sucessão de pontapés; e com 
vontade de ferro, a vontade carncterlstica <los 
homens fortes e comcientes da sua força, 

Dentro dê3!e processo, o ataque vermelho 
tcv~ movimen~nn i:r.pres_qio:rn:itc~. tão rápidos 
que G vi;ta qu:\sl nilo consc:rulo deter-se neles, 
e t" o dcs:1ortean:es q::c a defc1a contr~ria se 
viu em apuros para deter êste galope fulmi· 
nante de bons pés e me:lilores pulmões. 

Tl!o vincudos foro.m êstcs foctorcs de velo· 
cidade ll vontade qnc r.ern a:; clr.:nnstâncins do 
jllgo, a chomat111 r<:viravoittt •:>or·ln:;:nis!!!, con· 
seguiu pôr·lhLs termo, pci$ no recomêço d.1 
p:irtida, upós o snluta'r dc~c1111so, o equipa •r 
epres~ntou mels vivo, com mais \'Ontade e repi· 
<lês d •que nunca, Certo, os fac1orcs de acn~o 
do jOgo c•tiv;irnm ne:ssa altura pelo srn lado, 
mas n.•o hc! d1ívld.1 Jc qu~ o tenm l on·o!I o ritmo 
e as drc1:n h\ncias, abrindo u forç~ de pulso, 
por assim a;11 r, o caminho d" triunfo, 

Vista geral 
do ca~1po Grande ••• 

~jo chega a perlurbar·nos a~ inclinações 
cl::biola<, nem o vento que de elas sopra. 

• Porisso afirmamos, em consdénc!o, que, tendo 
de ganhar no Campo Grande urna equipa, n~o 
podia de1xttr de ser o Benfica essa equi:>a . 

Dc3prew ndo o pormenor, e vendo os gr.upos 
apenas no seu trabalho de conjunto, do prln· 
cipio ao fim, há que afirm~r q!1e o Benfica 
patenteou u.:i~ l'g~çà> entre 03 três comparti· 
mentos que o Sporting nunca conseguiu, nem 
conheceu, cerecte•iz· nJo·se antes o seu jôgo 
por movimentos fr:igmer.tedos, rerarlido como 
estava o j<rupo em dua~ partes : uma defesa 
com dois Jogadores brilh::nlcs; mn otnque de 
hom nlvel; fa lto de ponte do pnssag~m da de· 
ft!sa paro o ataque. 

Queslio Importante decl:l!da 
a favor do Unidos 

N:is vé>peras da oitava jornada, um diri11:cnte 
do Unitlos afirmava nos que a p~11ea sort~ ia 
terminar no passado domingo, O orientador do 
Pósforos, palpitando de csp~ranças, disse·nos 
da sua certeza no triunfo, Tudo que animava 
ou vivia no Intimo d'lS dirigentes dos do:s clu· 
bes passoa paro os feams. No Lumibr A, 'l.]ual· 
quer dos grupos tinha prefeitamente a idéia da 
respon~obilldutic do cnconlr<>, co::ipreendendo 
co:no era n°ccm!rio esgotar tod·,s os recurso3. 

O Fósforos deu a cora, Já se sabe que o 
seu poder técnico é mais ou menos reduzido. 
Por isso nllo pode espanter que o clube <!e 
Me.rvila teniln posto em campo as suns quali· 
dades : n corn11;.~m no de•pique, a energia no 
corpo a corpo, a s:ta infatigável ectividade. 
De tudo isto resultou, porventura, um futeb<JI 
em fôrça caracterizado por dureza. Mas estes 
caracterl>ticna t ~m bele 'º· Registe-se que o 
Fósforos foi o· primeiro o marcar (um goal 
no começo nt1o exerce grande influência na 
p" rtida), e o le01n que se põs, no começo dR 
segunda parte, deliberadamente, ao ataque, 
resolvido R recuperar o terreno perdido. A·p~ar 
de lhe ter sido dada uma oport1111idode magnlfi· 



ea, o Pósforos vl11 esfumarént-$é as suas espe• 
r ;nças. 

Principnlmente porque o Unlclos exerceu 
u~1a vígilância de todos os instantes ao seu 
adversúri ., compreendendo a necessidade de 
cobrir todos os movimrntcs. Serviu-se o Uni· 
dos, para o efeito, da sua maior experiência e 
da sua Inegável superiorid;.de técnica. Esta foi 
p~tente, embora se tivesse, por vezes. desmari· 
chado ~raças à fítífa dos homens do Fósforos -
que nilo se limitam a trazer uma camisola em 
cima do peito. 

O Unidos conseguiu dêste modo a sua pri· 
meira vitória no torneio, e pela justa diferença 
de goals que o co'oca no abrigo de protecção 
contra a investída do Estoril Praia - que êste 
ano rescende a vi~or f! técn'c •. E tudo consiste 
em saber se o Umdos e o Fósforos se quedariío 
c"m a única vitóna, 011 se os seus bélicos e 
naturais propósitos os levarão um pouco mais 
longe. 

O des~fio da Tapadlnha 
nllo t~m hlstórln 

Não tem hii;tória uma coisa que prometia 
ter hlstóri:1. R~almente, os prímelros momen· 
t.;s indicavam luta viva, animada e forte de 
emoção, como e.n geral o Atlético caracteriza 
as suas intervenções na Tupadinha. E não he· 
sitamos em afirmar o nosso convencimento de 
que, caso não se tives<e dado o acidente que 
tudo tirou à partida, o Belcncns~s p~ssaria um 
doloroso momento de transe, o momento que 
apoquenta sempre as equ;pas n'.l assalto ao 
titulo. 

Foi o ca>o que, no primeiro quarto de hora, 
o gu~rda-rêdes d·• Atlético abandonou o campo 
para não mais volter, e é evidente qué a par· 
tida morreu ne~s·~ momento. 

Já com os ~rupos completc:>s, e a-pesar-de 
tudo, o favoriusmo pe:1d!:i par:i o Bclcncns2s. 
Q•ie dizer, ficando o seu adversário sem keepcr 
e com o grupo desorganizado pela forçada 
pas•agem de nm elemento p~ra êsse pôsto? 

Por.;ue se trata de unidade especial que, 
de certo m·>do, vive sep::ra;la da parte restante 
do corpo dó feam, há que:n defenda, C'>mo Ri· 
beiro dos Reis, que devia permitir-se a substl· 
ll:'ição desta uniJude, p:ira nilo estragcr nem 
dimimiír o especláculo. 

Não repugna aceitar a doutrína da substl­
tul.:ào do gu11rda·rêdes, mesmo em jõg" de 
competição. Todavia lembrarenHs que um feam 
é um bioco que entra em campo, não deven !o 
cindir·se. Todo o critério tem de se dirigir ao 
team, e não a um pôsto d > team. De resto, 
tôda a gente sabe o que se passa nos de~Mios 
internacionais em matéria de substitu"l.;ões. 
Para as fazer, !J:1 sempre a pnssibili<!ade de uma 
lesllo. Pe11se·se o que ocontecerín, qu·mdo um 
gu~rda·rêdes estivesse em má tarde, e sempre, 
como acontece, sob as vis!as do trcíoacor. Não 
haveria um guarda·rêdes que não se mag<>asse, 
e o espírito da luta ~eria atrakoado ••. 

O que impressionou na Tapadinha foi o 
facto de o Belenenses, à vontade, sem preocu­
pações, ni!o ter bri lhado. Ora, bem pode ter 
acootecfdo que o Belenenses, com o mal de uni 
interior substituto de Elo!, não tenha dado 
exactamente a excelente medida da sua c11pa· 
cidade por Jogar -sem preocupações. 

Os nameros falam . •• 

A classificaçíio geral mantém a sua estru· 
tum, emhora tive •se sofrido a alterçào que 
respeita ao último classificado, a situação da 
lanterna vermelha. Vejamos como falam os mi· 
meros e demais elemento>. 

1.0 Belenenses- 24 pontos (8 vitórías em 8 
desafios, 36-8 em bolasl. 2.0 Benfica - 21 pon· 
tos (6 vllórias, 1 empate e. ! derrota, 35·18 em 
boias). 3.0 Sporting- 17 pontos (4 vitórias 1 
empate e 3 derrotas, 22·20 t'lll b" las). 4.0 Atll­
fico - T4 pontos (3 viló~ias e 5 derrotas. 21·28 
em bol -s) 5.0 U11idos - :o pontos (1 vitória e 
7 derrotas, 18·34 em bolas). 6.° Fnsforos - 10 
pontos (1 vitória e 7 derrotas, 12·36 em bolas). 

A vida do Belenenses nà·> sofre pa11es. 
Cada adversário que se lhe opõe, cada adver· 
sério que cal. Do 2.0 ao 4.0 lugar não há quais· 
quer alterações. Os po•tos mantêm se. De 
Importante é a subida do Unidos e o descida do 
Fósforos, devido ao favor dos goals. Parece 
hnpos•lvel como um goal, em determinadas 
circustâncias, vale tanto. Resta saber se a des· 
cide de um ttam esforçado como o Fósforos fi· 
cará apenas no último pôsto da 1 Divisão - ou 
se irá mais além ... 

.O utros torneio s de futebol 
li DIVISÃO D1l A. F L 

Ma.r\·ilease-F. Benfica~ ............ .i·d 
S. L. Olit'ai:s-Sacavcncn.se... ... . 4·2 
Oi>er:irio·Estodl ................ .. 2-.t 
Casa Pia A. c ... Chcl:i.s. ...... . .... s-.i 

VerUica .. &e a coJ::u;id&:;,c!a curlos!t de tO..ias as equi­
p:ts que venc.eram terem íixndo o seu a.clit-o em quatro 

la~:~ii' cE°: éh1:1~;~ ~/o~i~7ª~~~u::J~ª• ::f1~~:01':C,:u~o~ 
&d•en.4rlos, voltaram a g.lobar, mu por cacorc.u que 
deixam tran.,p111recer maiores dificuldades; que o S. l.. 
Olivais nlcancou uma cxcolcutc desforra. e que o Mar­
vilcnS;e, obteudo o escore• wais desnivelado da <rond..,, 
desfez o empate de há mc~cs. 

No quadro du cl:iss!fic:t.çõcs produiir:t.m•SC mt\ft al-

~~2ç~!i ~;u~ucn~~~r~i~;º ªi;::!io!~\\ª°t;er.:~~º'~~ 
terceiro para. segundo lugar, permutando com o F. Ben­
fica; o Marvlleo.se, que era qu:lrto, ficou com o mesmo 

:::~:e :0a1ír::is'-~º c?::tc0ri!:r!:~1;~1:~~~~~c~!~a:!!: 
p~o~:;~1.'!~ª8~~11!:°;, ;~t~~•,ºlt:r~~~:~s!·~ ::8'á~~~ i/ca., J9 p .; 5.0 , Sacaveneose, 16 p.; 6. <t, Oper-At'IO, lS p.; 

7.0•, Cua Piá A. C. e Olivllill, 14 p. O dc:i.den logrou 
m.aia um ponto de nvauço sóbrc o aeguodo. 

Uma nota " focar: o Estoril Pnd:\ perdeu ontem o 
seu primeiro ponto no conjunto de tVdas as Cftter">rit.1' : 
a re.serva veio empatar a S. Vlceut<". 

Nos quatro desafios mucaram-sc 23 •goa.b• - taatos 
como oho dlas antes. N'u jornadu anterlorc• : is~ '216, ~, 
10, 19, 251 14 e 23, Totnl: 180 - m6dia de 2!> pontos por 
jornada. • • • 

O Mar•ileosc, cm melhorfa de Cor.ma, alcattç:o11 llle· 
lhor resultado do qu& poderia espcrar.aic, em face da 
regularidade que a equipa contrária tem evidenciado. 
Mas os lOcAhl tardanm cru. firmar a superioridade i attt 
ao io.ten.ilO a lut:i foi equilibrada. \Valtcr..r.ste..,.e em 
evideocia, ro:tr(aodo tré11 doe quatro (g<>ah• da equipa. 

O encontro entre oliv:i.lcnses e sacavcncosct cara.c­
terizou·sc pelo eotusiumo o energia do5 contendores. 
Os ce11car11::idos, dominaram qu•st sempre e nunca foram 

~~:/i~:~i~~, Vit~~~a,q;~~a:!!:rju\~:. houve um periodo de 
Os estorllenHs p<UJ$a.ram um m:iu boudo cm S. Vi­

cente. Na prímelu parte domloan.m sem custo e fizeram. 
tl"ét cgoals>; tn."\S o Operário teve vantagem depois do 
intervalo e chegou a 2·3. E foi prcdso um ccanto•, já nos 
'llltimos miuutos, para du trauq tUUdadc &O& vJ"it•otu. 

O desatlo entre o C~sa Pfa A. C. e o 'Cbol:is deve ter 
nldo o m•ln tqallibraâo à• joraad• . Assim o lar. ~ap~r o 
•Score•. Parece, por6m1 que o rcau?tado foi lbongeito 
para os çbelcnses. Um pertodo eqolilbr~do e outro de 
vaou~~m para os ca.sapfanos jutUificavam o resultado 

{:;:~ivae; a;~~a::~=~ áa º:qªu'í~:;ª::1'~ fn°f~~~i.íad~p::~:: 
ma1c. - ZÉ 00 PEAO. 

NO PORTO 

EXTRAOROJN ÁRIA, :i. jornada de domingo! Não s ó pela 
eQorme auistG:ucia qne emoldurava o rcctAngulo da 
Con:<tituTç!to - o~o no~ rccord=: de v!r semclb11.nto 

- como também pela cpuoiçào &el"era• sofrida pelo Sitl· 
gucfro1. Foi um cbauho geladnio. . 

t !ltC P6rto-Salg-neiros teve duas parte!! diJtiatas, cor· 
raspoodeutes, justa mente, aos dois temp#S do desafio. 
No primeiro, os catuis·braneou1 a·:cs.u-dc só ter"eOt par-

~~~o pfeQ~: da:1!~~i: ;o~Jtfb~rrt.·~~~- et!d;.a;t·:o0:1:o~~d~!: 
1'Clo1,1 •dioaç!o•, dcsdo o aoctor dctcosi vo até ao ~taquc­
quo fez jo;:-o exp1endldo. Do lado coutd.rio1 tó a defeH 
e a melA defesa. re•olaram J)ersooalidade, porquanto o 

=~~~l! q~~tâos 1~~~r!: d~e~~t~~·u;:~~ ~e1oe e~;,r:aª!~Ê~~! 
tioha qubra etpectaculotameote pelo centro, oode o jo .. 

;:t;; ::r~ :C~'::e~~hecr1.u&~i n:;u~e:e!de1:i~~~d~e~u~:O': 
s-alguefrlata, defeito que-deve remediar, pois est'- à viata 
o eai:npeooato maior. 

Na aeguoda parte, 01 ceocaroados• afu odaram-1e a 
partir do 4-º •roah. É ioel(pticivel éste fracauo, por­
quanto todos esta.mos habituado., a ouvir falar oa calma 
aatguelrlsta<>, Onde e.stovo eb, no 2,º tempo? Todos os 
sectores se c.draa~lhara.m. Só um ou dois bomeu es· 
caparam à cdorrocada>. Os rest.autes nlajaram•, como .110 
o terreno lhes fôt:fe de.sconbeefdo, Mau, muito mau, 
como preo\locio pa,ra 01 grande!! logos ..• 

O Ae:adémico voltou a ganhar, coisa que rilo sucedo 
todo.s os dom.logos ... J4 soma duaa vitôrias1 que lhe dlo 
confiança para fugir A clauteroa vermelha>. t ato togar 
est4. rescrudo, por ia(elicid:ade, ao Leça 

O Leixões, derrotado, viu (u~ir·lbc a poHlbilidade 
do 2.0 lugar. Pode dfier-lhe adeus éste ano . •. 

O Boal"lsta, conforme põde:, lá coo.!cguio dcdaur •ae 
do Let;a - quo anda c.om pouca sorte: oo campo o DH 
cam!t.:l.des• .•. Venceu a gente do Bessa, mas vea.ceu muito 
roal. De onde se prova que 01 locolros. mesmo com a cm&· 
la pata•, ainda drto qbe fazer ••. 

Um reparo: no campo d.a Coo.stitutçlo o formigueiro 
hunuoo cusou o abuaou• do espaço que lhe era reser· 
vado. Havia cachos dependurados nos tapumes. not 
andàclat, em. todos 01 sltfos onde se pudeaa.e caber •.. e 
ver o jogo! A policia fez o que põde para ~ndtar deut· 
trea. e qnando olo põdc malt, ma.ndo11 fechar a porb. 

E agora uma pretunta: Qaal b :l lot:i.çlo e quanto11 
bilhetes se ..enderam para hte campo'f-MARIO AFONSO. 

«STADIUM• custo quinze tostões 
e vende-se em tôdo a porte. 
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EM COIMBFtt 

DlR·SE·IA (com~ na "fita qno a critica e o público 
aplaudh:~.m) nhte dim de festa, do torneJo .da rc· 
glO.o:-E tudo o r:n1lo leuou ... Ilusões, u mais 

farul'liru, creoçu aum porvir melhor, o amieir-s, logUi· 
m:r..s o hua:anos, de que a prova tom:t.ue outro rumo t 
~~íiCA!, a ACftdbmica prosserue vitoriosamente na s ua 

~~"tª:i~~ ~;,P~~~r!l~:iatõ:~~ri'o8 J!º~~~iJ:deÍr:i~:~;~~~~ 
Mas a proe1...a dos cunioniata$•-Hm dtlvida alguma 11lt.a­
mca.te merftórfa. e Usoogcira-tc°"c foro• de acoutec!.· 
mento de vu.lto c4 no burgo. Justifielt-ae, por cons~n~u· 
eia• a enchente que o campo ragistou-a 111aior asslstCo• 
eia doa dltim.oa .:a.aoa :\ dcsafJos de futebol. 

O UDillo lutou com a(I; mas os e9tudantes supe~ 
raram-uo e:n. tudo. Ve:iecram. Com bri1hantismo. Cloco 
<f;Oals• se:n resposta (de Joaquim Joio e Alberto Go· 
me•, aquele 'Com três o tilte com dois oa nuuca) fizeram 
o rc.aulc.ado da parttda. 

o torneio a.cabou, pràticamettte, ~m este jõro por-

i~:v:. ~:r!be~~':!rt~~,_O:;t1t~t~eeussc~!;~~t~m~':t~~aq:: 
deve cle.ssHicar-se de brilhante. A todos os titulo,. 

Maia um tftulo pua a Ac.ad6mlc-a aceita-se como dcs· 
(êebo naturaUuimo, porque o eontrtrio ~ que teria pa.ra 
admlN.r ••• 

O LusitAnia bateu o Sport por 5..0. Sem m:i.rgcm paro\ 
fraudes comentários. Sbmeate o escore• merece atsio:-.• 

u-~~ ~f~:~~= ~~\"F:~: ~ºW~:::s~~·rrotoo o Auadia, na· 
luraHssfmamoote1 por a--1. cGo~ls• de bfou.rlnha (Naval) 

!1s~~~~!s,(~':d~~Zu~11:~~~sr~a:.b~n;t~õlºé~ST~tÔ. dos 

EM SETÚBAL 

Cº!!,n~ur~:r~·r::ó;ir~1~~1:nr:ot::C:~rr~::.1 F!1~:.t1~~~1.e:~~ oas, ~eacer em Setdba.l, oa '11lt1ma joroad•, o Amora 
F. C., o que ulo aupomút dfUcil. Aio.da meamo que u 
coisas lhes oorr:im pelo pior1 ao prôximo doQlioio, freate 
ao Bs.rroircnso e no c.i.mpo dhtcs, a margem de pontos 

de <!Oeu~~~Zt~~~~e ~~:~1':;:~ ~~:r;-d: ~:!~~-~do posto, 
ml\$ sómcote a um ponto do diferença do Uuidoa. A 
hJ.tt, porbato, val tra.var·se entre !ttes para aquele 
luzu. E nbto reside o lottreue das duu joroadat 
do fim. 

•• 
Butou um cgoah ao Vitória, obtido a meia hora do 

segundo tempo, para poder coosideru·se Jt campeão. 
Mas o futebol exibido foi medtocre, ta.oco no qu• diz: 
rcapeito ao vencedor, corno ª"' Unidos, al,, cbcgao.do a 
lnte1es.sar1 sob o aspecto téeaico.1 a gr'ande J.SSts tea..cts 
que se rcD:Jiu 110 campo dos Aroot. E digamos que es· 
p c.rAnmoa m:.ls, quer <1e uo;t, quer de outrot, mórmeoto 
no capitulo remate, que e~casseou bastante. A:t equip&S 
lutaram com a prcocupaçlo do ao defenderem, quando, 
arioal, ambas tinham absoluta neccasidade de fazer 
•goals• .•. O Vitória, poréo:i, foi mais vfouslvo. 

Em A.rrentela, o .Barreireosa fez uQ) re~ultado que 
o.i\o surpreendeu (s~). Os voocedores exibiram·$e bem 
du.nute o primeiro tempo, mas depoi3 encontraram nos 
ad 'lerdrios muita vo11tade e euerg'ia, sem causarem, 
contudo, :iprceusõcs aos adeptos dos visitantes. 

O comportamento dos mootijeosc.s perante o Luso 
oiercce p.uabé:l.I. 3•3 tradu.i de lacto o equtllbrio vcrifi. 
Cl\do 1uun jogo ern que hnrerou a íõrça. Mas o trJuo{o 
para qualquer deles nAo surpreenderia, 

Mais uma vez· se eocoutraram os rivais de sempre 
e desta vei ao ScJxal. O emp:.te (2·2) parece iodfcar •u· 
premacia para os lados de Amon, pofs os locais triu.n.· 
faram na primeira volt-a e não cooacotlram que os 
vltiobot seixalenses, na tua própria tua, obdvcuem 
agora • desforra •. , - JOÃO DIAS. 

NO ALGARVE 

A pro.va ul1o tem. mata interesse 1 O Olhaneose pode 
contar, de novo, com o titulo. E, tamMm, oom o 
cpcsado• encargo de defonder- o termo, aqui, tem 

proptiedadc !-o fotebOl :alganio oa 1 Dlvislo do Nacio· 
nol, .. A tarefa nlo 6, realmo:lle, par:t. desperdiçar i nem. 
sequer JnvejSvel 1 Os cleõcn de Faro tiohAm esperanças, 
que rurram como (r4gil cutelo de cartas 110 llltuno Jõgo; 
6 mais um ao.o de espera, se, entreh.nto, as coisas não 
te modificarem. 

Resultados da jorn.sda; Olhanease·Lusitano, 4·2·j 
LouletaGo·Glória, 2·r. O cmatch• de Faro (e.Atrc ot apor­
tlogul~tu e os beuflq.~eoses da capital) nio se eíectuou, 
devido ao mau tell'po. 

Pouco a diur da croodu, que foi o.ormaHtsima, 
apeOAe. E, quanto a clas.slflaçõea, Hcou-se u mesma: 
o Olhaoeosc à fre1ue, com mais ciuco pontos o meoos 
um jogo-que o Farense. 

NO MINHO 
El!UORA gaoh.ando folpd.amente ao VJsela {1.c.•1; re· 

:::ta!~tshi!!~~~~~~es05 à '~=:~~i~:e:o j~t:l~~ lº:::: 
razio simples de que os caD'tpe6~s bateram o Gil Vi· 
cente (7·o) e coot1ouam DA vanguarda, com ma.Is quatro 
po:itos. Afora, 16 um cdesa.atre,-que 010 parece nat11r.1. 

A jornada te•e, ao eotaoto, motl-vos de interês.se. 
Nlo pelas lutu-m.1ts de•ido aos re1ultadoa delu. Tanto 
assim quo oa bracareo.sos for·am perder, a Fafe. por 0-5. 
Querem ma.Is completo?! 

rH ~r~~=~1i 13:d~sul d!~~~~;;:~~e!e V\~Órf :::~!rd~=:•!:; 
!~e:ra d::'~fr0c~1::~~~~~:· c!~d:e:!. ~s~;::~;•q0~:r~~~ 
m.altclo e a ch:1co dos ca.mpeees. 

Quero dizer: temos novamente oa vlm.araneoaes ao 
Nacloa.al. OxaU que Ales se portem tio bem como oo 
torneio de 1942··43. 

'• 





Uma vez por outra • • • 

l CON-.ELH,\ \\OS os lcHorc$ q11e vão até J\ ao PJrQuc i\\aye~. n:iq:t~l ,s noites em 
q:ie houver reü tiõe~ d~ clloxin2•. e rir 

o pcrJer. rrdam, c:>m n! graças de certo "''Clor 
do p~ilo. R •gra gerei, o P·)rtuguê> é alegre 
e emig•> de brlncr.r P"is 3fi, na~uelc r.:duto do 
P11r1ue, per<·Ct! que \ll>ra a alnn popular 1 /\!· 
f{•lllS ilho· him rCJlmcntc cspirito, silo lançndos 
q:i(t•i se::1prc 11 propó3ill e desencadeiam, p ,1r 
veze" n gorgalhnda unisone e sai! lável. Vai~ o 
ricnn if !t\ ~ um peJ ç0 de noite bem paa•ado. 
Isto, claro, não envclve reclame de espécie ui· 
gumn paro a e'llprêso -porque a alegria vem ln· 
telrinha do peão •.• Nanrn noite destas (exibiam· 
-se olguns amig s boxeurs, uns b1rrigudos e ou· 
tros calvos. todos de certa iJade-mas não de 
icbde certo 1 - que iam colaborar nJma fes111 
de carácter beneficente) foi Je mJrrer a rir! 
De c;.;tre lantes <piropos• - um houve qne teve 
lm~n~a graç1 e provocou a hilaridade, etf!. do 
próprio v:sado ! Pol o cas., q•1e a u n d .. a bo­
xeurs, de calva reluzente, a eapelhar·sc mais 
S•)!> o luz dirccta das lã npadas que alumiam o 
ce~tro do rlng, alguém aconselhou: i Vat 
pintar a clara~6/a dl azul! E não lhes conta· 
mos o que suc~deu, pois ainda ag•irn nos dli 
vontade de rir ••• 

QUANDO se <! jóvem e se tem merecimento 
(«Jn em que modalidade do desporio fOr) 
!odns nos ucarinham. Mas a Idade não 

perdoa. E o público. que é uma eterna criança, 
tanto constroi ídolos como os derruba ou cs· 
quece. Passo o tempo! E então ••. Aparecem 
as calvos e as primeiras desilusões! A ingrati· 
oi!o hum .. n 1 é imensa - como se verif:c11 rm· 
pre nas horas de maiores •puros. Ainda htl dias 
ve· lflcámoe i•so mesmo. A' festa d~ Silva 
Ruivo merecie ter ido tõda a gente. em espc· 
eia! aquêl. e que êle delicio~. com a finura e a 
ele~lincio do seu jojto, há vinte anos ou mais. 
Por sohdurieddde, ao menos. Mas n!lo aconte• 
ceu nsslm 1 Bastante gente, é certo. 111;1s nl!o 
!ant:i quauto seria necessário. E o rc1pelto 
de am1sodes? Podem contar·se pelo~ de· 
dos os antle:os companheiros, disclpulos e 
amigos c!c Ruivo que estiveram presentes ..• e 
triste. Muilo triste. Ma• é a própria realidude. 
Quando se é iúvem e sa tem valor, todos nos 
or11rinham 1 Depois? É o esquecimento! E a 
s~llJ.:àe - que Ruivo sen:ht - opJrece entiio 
com todo o seu rosário de desventura. 

GER\\ANO de Magalhães, um veterano da 
patinagem, que pratica desde crlonçn, 
vai. ao que consta, abandon~r a activl­

vidade. Merece que lhe pro:novam homenagem 
condigna, porque muito tem tr3balhado em 
provel10 do desporto dos pahns . O seu clube, 
•• Benficn decerto não esquece o atleta - que 
tontos momentos de glória lhe proporcionou. 
M.ss oc(lrrc, nt'ste caso, u:r.e circunstência e-.­
pecial: <! que O «Vélho» Q~rn;ono (que já po~· 
sou n c isa do• 40 ..• e não dcsMe ••. l querc ofo· 
reccr oo s •u clube, no dia da despedida, todo5 
os troféus que conquistou : cêrca de duas cen· 
tenas de mrdolh3s e vários ou1ros prémios, 
como taças, b'onzes, cplaquettes•. etc. Enfim: 
um cauddl de recordações. Ora aqu i está uma 
atitude dr elevada si~ificação. que devia ser 
scgu da. Mo9 é que, entre nós, os bons exem­
plos nem sempre têm imitadores ••• 

Ui\\A ldéla puxa o:itra ! E assim foi que, 
quando soubemos do proposlto de Mage­
l~iles. lo~o nus ocorreu promover- não 

ncha;n que seria interessante? 1 - uma exposi· 
çtlo d ~ troféus particulares, conqul<tados lndl· 
vidualmente por atletas. Mavemos de voltnr de 
novo ao assun10. 

l) EPROVÁMOS sempre quai• Qtter atitudes 
.\i de Indisciplina, quer individuais quer colec· 

tivo•. E por conse~uinte aplaudam-se as 
atitudes tomado~ p~r quem de direito, para 
Impôr a ordem. Está ne5te caso - por ser rc· 
cente - o Pedcraçiio de Basket. Houve ccolses 
que não estavam certas> no meio, lá pelo norte, 
e os federativos nlln estiveram com melas 
medidaa. Que nunca as mãos lhes dOam. Ora 
assim mesmo é que é - porque a própria Pc· 

• 
8ASKET ·BAll • 

Id eias, Proi ec tos e Castigos 
enquanto não começa a época ... 

L'M Lisboa, centro de n111is p 1pul 11 i'io e com 
_ri m"ior a:::lomer,1<10 de clube praticantes. a 

época de «basket-boll•, oficialmente , alnJu 
nAo comecou. 

A abertura (no que re1111ciln 11 _provínclo) 
ficou assinalada pelo T orneio d .• s Campeões, 
e11 Coi .nbra, seguindo-st·lhc n vi~gem de pro· 
pa'?Rnda do Atlético ao norte. E mais nada 1 

É pouco, realmente, com o agrav3nte de 
nilo •~ t~r assistido. a inda, na capital, a ne· 
nhum jOgo da modalidade - ao contrário do 
que sucedeu já no Põrto e em Coimbra, em 
A V 6 )ro e Gaia. 

Unica nota de adividaJe a destac.1r nêste 
mara5mo lncompreenolv~I: os treinos doa clu· 
hea. que têm decorrido, em geral. com regula­
ridade. Mos, de positivo, nad 1 se fez: ainda. E, 
contudo, há idéias e projedos - muit •8 pro· 
Jectos e muitas idéias ••• Ore:a n'zaçOes parti· 
cu lares - a de maior lmportãucia deve ser a 
do Carnlde Clube - e provas oficiais, os 
ln bitua is. 

Bntrct~nto, a Feder,1çno resolveu ampliar 
o prazo para a admissão dos pedlJos de li· 
cença ( 1. 0 período) - equiva!enJo Isto a dlzer·se 
que, em Lioboa. os c 'nbes devem ter o sua 
silu~çilo re~ubrizada até o dia 15, lnclusivé. 
Vantagens directas, existem-e muitas-desde 
que todqs saib1r.1 aor.>veitar·~ da sltuaçêo 
especial que a F P. B. lhe3 proporcione. 

Em sua circular n.0 6 (provo de actividades 
de secretaria nêste principiar de é,1oc") a Pt:· 
deraçllo determinou o •eguinte, n l que resp •it.1 
ac>S pedidos de licençn : indfc3çi1 • do clube 
pel•l qual o jogador deve cons!1lerar·sc qua· 
liflcedo ~que o jogador tenha. pelo menos, 18 
an •&, comprovados pe!a apreaentnçilo do 
bilhel.e de identidade respectivo; que o candi· 
d~to po•sua r. necessárhi eptidâo flslce (essen· 
eia! 11 prática dos d<~portos) comprovada p~lo 
médico d•l clube ou onde exlslíl serviço cllnlco 
organlzndo, e r. firhn de modelo especiul, doJ· 
v ida mente preenchida; ter bo n comportamento 
moral e civil, ntes 'ado por documento · ficf~I. 

Estas são as dctcr.nir~çõ2s qu i mais hn­
pcrtn cor.hece r. 

No que resp~iia a in1cf3tivas de caract~rfs· 
tices particulares - as competições of;ciais 
deverão começar nos úl!imos dia~ do mês em 
curso ou. ta lvez, n ~ primeiros do próximo -
dcstara·se a organiz~çêo do Carnide Clube. 
A·ftm·de comemorar o aeu 23.0 aniversário, a 
coledividade carnidense vol promover, à se· 
melhança dos anos anteriores. um torneio 
nos C:las 14 e 21, entre quatro cfuhes dos me· 
lhores de Lisboa, p n1o em disputa o toça 
«Jorge Leitão Marques•. Este é umo ldéia em 
curao. 

Mas há mais proiectos - a que oportuna· 
menti' faremos a referência devido. Por en· 
qua11to, assinole-$e que o Cornlde está na 
vanguarda dos organizadore3. Outros bilo-de 
seguir lhe as pls:;dus, certamente. 

• 
Já depois de i~to escrto, tomamos conhe· 

cimento das deter minações da Peocraçilo, no 
que respeita és suspensões aplicados quando 
da efectivação dos primeiros Jogoe da tempo-

Clube de futebol «Os Belenenses• 
NA secretaria do clube encontra-se aberta, 

das 15 às 19 horas e das 21 à, 24, a Ins­
crição para todos os sócios e simpatizantes que 
desejem praticar o futebol na cntegorla de 
júnlores. 

dcraçi!o, verificando, mais tarde, a lnculpabl· 
lldade de alguns, lnlblu-os publicamente, rea· 
galando dêsae modo o seu êrro. N? resto -
tudo certo 1 Certlsslmo. p ,,1s só - lm ee morl· 
geram costumes e se adquire autoridade. Ah 1 
Que se todos pensassem e agissem da mesma 
forma ... 

PEDRO DB MONTALVO 
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reda: em Coimbra, Aveiro e Porto. As reso· 
loções foram. rirtncipalmente, as seguintes: 

Crubes do Põrto - Castigo de repreensão 
registado il AssoclAcl!o rcgion3I, por se ver!· 
ficer a ~ua negligê11ci n ; multas de cem escudos 
eo F. C. Porto, Vilunovense, P luvial, T énis de 
Mesa e Portuen•e, e suspensão, por s eh meses, 
eos seus jogadores, conald~rados, porém, estas 
liltimas cxpiadds em virtude das circunstâncias 
atenuantes que concorrem o favor dos mes· 
mos; muita de 250 escudos ao VJsco dd Gama 
e suspensão, por seis meses, ao~ s1 u~ jo!!adores, 
as últi:nas penos expiadas pelas circunstênclas 
anteriores ; suspender. ati ulterior rcsolu~o, 
o F. C. Fõrto, Ténis d~ Mes~. Fluvial e Por· 
t uense. devido à f.11t.i de identificaçiio dos •e:is 
jo~adores; manter a suspensão do jogador 
Abllio Ser:Jfim, até que a D. O. D. se pronuncie; 
instaurar processo disciplinar ao director Joa· 
qulm Alves Teixeira ; e debclasslficar o Vasco 
da 0Ama no Torneio dos Cttmpeões, 

Clubes de Coimbra - C ·•nslderar sPm efeito 
a3 suspensões npllcod~s 110 Sport. O!lvais e 
NaC:o:1al e levantar, também, pena idêntica ao 
jogador Luls P»rfírio da Silva. 

Clubes de Aveiro - Multar o Galitos em 
cem escudos e castigar os s eus Jogadores, com 
seis meses J e suspensfto, ex plndas as penu 
pelas mesmos otenuan•es apoutadas acima; 
castigar o Galitos com 30 dias de suspensão. 

Em síntese: f•>rem elibndo • de culpas os 
clu!>es de Coimbra, recnnh..-clde a culpabilidad.? 
d·)S do POrto e a negligência da Associacl!o por· 
tuer.se nê1ne• casos. E, como conseqllência, o 
Atlético clube de Purtu2al f.,1 proclamado ven· 
ccdor do Torneio dos Cumpeõcs. a primeira 
org mizeçllo particular da temporada. 

FRASES E EXPRESSÕES 
"Af· UlTO se tem feito - mos muito há s!!1da 
ll a fazer. . - no caplrulo de edueoaçào 

das multidões. Deve ser o problema mais 
difícil de res •lver. 

De facto, dentro dos rectãngulos, à parte um 
cu outro inr!d'!nre da rdpadJ movimenta~o -
que passa cos árbitr• a, porque não podem vér 
tudo - a discipHnu vei·se impondo pouco a 
pouco, em doses progre~slvos, dando excelen· 
tes resultados, morigerando as atitudes anti· 
·desportivas, refreando instintos belicosos, fa­
zendo ingre.ear o desporto naquilo que tem 
de ser. 

Po•a do t err!'no dos jogos, porém, o caso 
apresenta-se ainda dentro do mesmo aspecto. 
As assistê~cias nllo se convencem de que há 
especial necessidade de dar ao desporto o am· 
biente salutar e respeitoso que deve ter, por 
forma a tornar os campos «mais acesslveis a 
tMa a gente~. 

Não q:rere Isto dizer qu e nllo compre~nda· 
mos o incitamento, o entusiasmo, quando são 
feitos dentro da correcçAo ou usando fra<es e 
expressões que não possam fotlr o adversário. 

Outro tanto sucede com ae invcctfvas aos 
árbitros, sempre prejudicioi~. pois concorrem 
para os desnortear, desorganizando-lhes os 
nervos e provocando precfpl!acOes nos j:ilga· 
mentos das faltas. Verifica·se dia a aia que as 
intervenções Intempestivas do p1lblico só dão 
péssimos resultadoe. 
u~am·se espreuões tão fora de rropósito 

que pasmamos como se chegou a criar certa 
fraseologia especial para os campos de des• 
porto, recheada de têrmos con·li•11entados de 
tal maneira qua exigem enérgica repressão. 
Nilo se concebe o uso de certos ditos, de dl· 
chotes írreverentes - mos também não s e 
compreenderia que se deixaue de coTbir certos 
abu,os, qu~ pouco dlgnfllcam es massas asso· 
d2tivas. 

Bem sabemos que a acçilo repressiva dentro 
dos rectêne:ulos tem o aeu reflexo na atitude 
das ;;ss·stêncles, mas bom será que sõl>re estas 
se vá exercendo uma acçilo contumás e persis· 
tente. 

MÃRIO AFONSO 



UM «INCIDENTE» 

JÁ n;ul o dissemos: há necessidade de ac&u· 
t clar os intcrl!sscs dn lmpren!'! -o mesmo 
qtt~ dizer d~ r11blícO - llOS C6SOS de ~X· 

ce~o de zmo por pule dos clubes ou dos 
essocisçõe> reg:i:.n~ie. 

Preconizámos, 1,iio ld mu'.to tempo, a con· 
v;rniência de os cartõ.;s de cll,re·trllnsito• que 
as essocleçô,'S .ntrc~om nos iornnlistas fõssem, 
de pr(·forência, fornc.:ldos pcl~s ted;:raçõca 
nscionnis, por muitos 111otlvos que cnttlo ndu· 
zimos e Guc será óbvio v.:ilrnr n enumrrH. 

liá mcites rnzô.'R para dcfcwlcr êste ponto 
de vlsta. Os factos encarregam·:e de nos dar 
razilo. 

Pelo segunda vez, cle:neulos dos Jornnls fo· 
ram impedidos de exercer o aun acção cm 
lugar próprio e destin ido pnra tal, por má 
comprecn•ilo do c1irlgcnte de um clube <111 1 Di· 
visão portuense. E dizemos «m(1 compreensào» 
porque nos repugna ncr~ditor que hojn alguém 
q!ie. de caso pensado, cometa o deselegandn 
registadnda há pouco e da qnal foram alvo 
dois dos nos•os mais conhecidos camaradas na 
imprensa diária desta cidade. 

Nem tôtln o ger.!e compreende n missiío 
dos jornalistns, ossim con:o nem tndos os iur· 
nal!st::s compreendwt a FUO mis.~o. Podem 
tlllrnr como qn:screm 11 C$t;i nfimu.çilo ..• 

Custou-nos o admitir o facto verificado, 
porque não é costume o clube c111 Questilo ou 
o~ seu~ diri.tentes ~cre:n menos atenciosos paro 
os traba:hcdorcs <!os jornais - tnnlo mais que, 
se supun!iam nsslstlr·lhcs rezüo p:ira quelquer 
desagravo, tnl elihtdc deveria ser trutmla entre 
a direcç~o do clube e 11 redacçto do jornal e 
nilo entre um director e o jorn~lista. Não se 
faz assim - e o ge~lo, altamente aborrecido, 
cometeu·~"· 

R, p~tbos: nil •> temet. a\ s::.lulameale nada 
qne assacar oos dircctor~s do club~ al•1cj~do, 
porque têm provado s.;r bons omig< s da gent" 
desl:I cnsn. M:s também não poilemos deixar 
pss•ar o facto em julgado, por ser caso que 
deve ser esclarecido, p"rn bem de totlos. 

Entretanto, coartaram ~"di reitos, o que foi 
mel feito. E como há ter~ei r11 entld.tde atin~ida 
rr.oral~1cnte pela disposiçã..i ou resoluçlo direc· 
ti va do clube cm rnusa, oguardemos que essa 
entiifade se pronuncie. 

Homenageando o mérito 

A edilitlntle portuense resolveu - e multo 
bem - premiar o cslOrço desenvolvido 
pela As~oclaçllo de Futebol do Pôrto em 

prol da modnlidntle que lhe está confia~n. con· 
cedendo àquela cntid;id~ n s·m •Medullta de 
Oiro de J\\érilo Desportivo» e dundo·lhe assim 
público testemunho tio aprêço qne tem mcrn· 
cido o labor do organismo dlrJgente do futebol 
no dislrito. 

Se outro merecimento não tivesse a ltome· 
nagem levada a efeito, ela representava, pelo 
menos, o reconhecimento de serviços presto· 
<!os durr.nte largos anos, n consagraçdo oficial 
de um lbbOr lnseuo e proHcuo. 

Veio esta h:.>menagem no momento próprio, 
concedida justamente quaudo uma direcção 
prestou contas cabrtls e honrosas de um ano 
de can•eiras e sacrifitio5. 

O acto solene da entrega dn condecoração, 
a que assistiu elevado número de pessoas, en· 
Ire as qu;;is represcntanres doa mais altos or• 
i::anlsmos do Estado e do futebol nacl nal, 
te,·e, nlc!m do brilhantismo de que se rodeou, 
o mérHo de lnsçrever, a let1as de oiro, na 
históda da noss:i Associeçüo de Futebol, mais 
uma págln4 de g:órla - a par de tantas outras 
que )ti estão n assinoler os serviços prestados 
por esta entidad.: oo p3fs e à cidade que re· 
pre,enta. 

Nilo podemos deixar de nos associar, com 
tõda a sinceridade, à homenagem que a C4· 
mera MunicipAI prestou à ossocluçi!o dirigente 
do futebol distrital. Com elo hourou·M a edil!· 
dadc, a associação e n cldílde - e leso b88ta 

Notas .•• sem valor 

UM acto pouco diplomátko por f.3rle de um 
dirigente do Lr:ixões para com os repre· 
sent•ntes da imprensa <!.;•poniva. 

Regis:ou·se r.o sei: parque de j ··gos no er.­
contro Pôrro-Leixões. !\o desempenho dns su~• 
funções, rlois colegas <!e imprenso éhlt la forc1o1 
prejudicndos i:or inccoctestnv~I des~orrezi~ de 
determi11ndo directur do Leixões, cois~ que 
nunca se verifir.,)u da parle da g<'nte de Meto· 
sir.hos ..• 

- Parece que o fac!o se fund;:menta cm 
certo critico feitn num dêsses jcnrnia. Chro que 
oa chefes das secções ni\o ddxorom pOihor o 
for.to sem o co:nenlúrio oportuno e sensato. 

-Antes de qualquer acção correspondente 
ao «mau gesto», é de esperar que a direcção 
do Leixões justifiqae a «pressão• exercida por 
um dos seus culegas. Independentemente di•so, 
a A. F. P. deve conhecer as •razões» que dl· 
taram o impedimento ao uso dos cartões de 
livre trânsito que passou a êsses jornais. Dou· 
tra manelrn... t eremos «dois golos num po· 
l eiro» ••• 

·- Os 6·1 no «relvado• do Lima forsim u:n 
«l>alue de ligue fria» paro li equipa d" Boa· 
vista. Ultrapassou tôdas 11s previsües - p~lo 
menos no espírito dos ad<ptos do Boavista -o 
«score• da partida no Está1i·, do Lima. 

- A vitória do Académico n~o tem discus· 
Silo po~sível. Ganhou, e com int~ira justiça. Jé 
ern tempo ! Os do Lima, p3ra darem gôsto 
«Aos dA casa•, jogaram com tõdns as cpeçnso 
!\finadas - e mecânica da turma fonclonou 
atlmiràvelmente. 

- Mário Silva. em •féria o ... 0210 sul, vol· 
teu a treinar a tunna do Salgueiros. Está no· 
vamente cm ccntac10 com os «rapazes• da 
categoria de honra. Com maia ãmplirude? :.á 
dentro hé - na parte futebolistice - um •in· 
conven:ente» bastante aborrecido para o Irei· 
nador ••• 

- Andem cmosquiios por cord.•s• e~1 certo 
grupo da 1. • divis;h - e de plioneiro plano. O 
rtndimento da equipa - melhoria de forma -
é, por ossi:n dizer, muito lento. Pouca vont.1dc 
de certos praticantes ••• A direcção do clube, 
constitulJa por cinco personalidades de volõr, 
Já estudou o cprocesso• de ecabar com os cen· 
groçados•... O jô~o anterior, em su3 case, 
ern uma •história• muito curioso ••• 

- Aplicou-se, como medida disciplinar, uma 
determinação oirccliva, com prejuízo p~ra os 
•sacrificados• do clube. Foi muito pouco, C'm 
relação ao «método• emÍ'regado pelos lo~a· 
dores. Não houve, po•tan:o, nmõr clubista - a 
idéia pura do bom atleta. 

- A «tempestede» do ténis de mesa pr1r· 
tuense foi passageira, com a «resposta» pouco 
concrectadopresidenteda dírecçtio. Viu·sc muito 
mui o questão. pelo l ado moral. O delegado do 
I'. C. Porto, Inteligente e profundo e n assuntos 
de nssembléhs, estava em terreno firme - n!io 
tinha oposição ••• Apenas Vi.eira do Cruz, mon· 
tendo o seu aprumo desportivo, «causticou• o 
lucrimlnado com bases seguras. A melhor de· 
fesa para a assembléia era a •documentll~êo• 
do Jogador profissional. Olhou-se aos «iate1ês­
ses• clubistas, deisando·sc em branco, para 
mal do ping·pong, um censo• nnor:nal ••• 

A Delegação de <Stadium> no Pôrto 
Comunica·se a tõdas as pessoas intere~ss· 

du que a noss3 delegação passou o estar lns· 
talada M rua da Viróda, 56. p ra onde deve 
ser diri!!.ida tôda a correspondência. 

pare &plaudir abertamente tão dignificante 
atitude. 

Reita csp~rar que os outras associações 
regionais saibam, no decorrer dos anos, mere· 
cer do nosso município o honra de que foi 
agora alvo a As-ociaçào de Futebol do Pôrto. 

Aos seus dirigentes, no nú·nero dos quais 
•Stadium• conta sinceros amigos, enviamos 
es nossos parabens. 
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TtNIS DE MESA 

No dealbar de nova época 
() 

ténl3 de mesa \'olta a movimentar·se. 
0& noves ~irecto•es da A••ocl~çã:i de 

Ténia <1e 11\e•o de Ll•boa tomanun posêe 
dos seus care;o~ n1 uilltr.a semana; alguns clu· 
bes-pouco~. é certo - rttomeçaram e acti· ,.u de; e os pri:ne!ros torneios sõo já fala· 
dos .•. 

Pode. perianto. pc:is::r·se em no~o p~rio:!o 
de l'lO\'lmentaçao para ests mcdelid J<!e - que 
• r ~~~usei! 1u» há Quatro ar.os, saindo de 1 rgo 
perlodo de nrnrasmo pare atrõvcssar U'll& fase 
de franco progresso, carn~tcri~ado ~obretudo 
pel·> au'Ylento d.:> número t:e dnbe> praticantes 
e pelo alergomeuto do progrnm 1 de provas of;. 
cidiS e partlcule1es. E o t~nis de mesa criou, 
enti'o, novos i:deplo ~. i.\11-ra pala,·ra: dcse~· 
volveu·sc. 

Mns foi, prindpalmer.te, de 1939 a 1942 que 
C:tse mcremento se tornou mais n••lôrio. Porque 
cm 1942·43 Já se verificou certo desintere~sc, 
mormente pelo que respeita ao ténis de mc; a 
feminino e Infantil. 

O elevado custo das bolas e raq•1etes pode, 
de certo modo, ju~ tificar ~sse desinteresse -
que não chego o ser crise. O que é inegl\·Jel 
(> que os cll>bee trabalharam com menos afinco, 
eai vo raras excepções. 

Urge, portauto, Impedir que essa falta de 
entus1usmo ~e acentue, porque qualquer desfo· 
lecimento pode acMrctor desagradáveis con3e· 
qUêncla5. 

• 
R•cordando a temporada finda, ocorre·nos 

prej!;untar: que nos reservará a época de 
1913'44? 

Pela nossa parte, preferimos l'ncará la com 
reserva. Pdrl'ce·nos que se sei algo tarde para 
esta cetape.... . Era Já oltura de dar inicio às 
primeiras provos e não :ios prcplrativos ela 
nctivllladc. Ma~. por outro lado. temos a im· 
pressilo de qne o inconveniente :icde ser reme· 
diado. 

A frente d.t ,\, T. /\\. L. está uma pessoa 
que conhece b;:;n o mc!o. Referi:no·nos a Sena 
Ribeiro, o novo presidente. O seu discurso no 
neto da pos~e ni!o envo!veu promessas. Toda· 
\"ia, permi:iu c~;ieranças, pe!J ser.satez e pon· 
der11çêo du p&lavres proferidas. O chefe do 
<'q11lpa dirir,cntc do ténis de mesa lisboeta não 
escondeu as suas apreen•ões pelas dificu!Jades 
que o esperam, nem se Jispensou de 5elienter 
a nece;sl,lade da boa colaboração de todos -
dlrlgent1;s e d!riitldos - como melo eficiente de 
\'Cncer os mcsmcs dificuldades. 

Deve. poi~. confiar-se na ncçllo dos novos 
mentorc~ du modalidada nu primeira Associação 
do pafs. 

• 
A nosso preirm1ta •que nos reservará a 

t'poca de 1443·44 ?t fica, portanto, de pé­
q111111to aos clubes. 

Em meodos uc Novembro é p~uco, mui!o 
pouco, mesmo, o que se vê . •• ou se ouve. A 
Alegação de Qtte aguardam esclarec;mcntos 
qunnto à situaçrto dos jogudorcs (se continua· 
rao cam8rrado•» aos clubes que representaram 
em 1042·43, se em condições de se tronEferirem) 
é o melhnr inclido C:o comodismo de clguns 
clubes. O trab&lho d,•s coutr<'S> sobrepõe·se. 
É mata fácil, mais pn\•ito, &presentar·se joga· 
dores GUC outros fizeram do que preparar 
gente no\'a. Porque o rluvido referida não im· 
pedia, nem impede, a efectlvaçBo de torneios 
intcr·Sóeios ou destinados a jngadores cnão 
filiados•, !empre necessários e úteis pela p:iss!­
b11idnde que oferecem de revelar novos ele· 
mentes. E. para mais, numa altura em que a 
m:idalidede 1cn:o C!lrcce de novos volorEs ••• 

Parece, por con~g11lnte. que os clubes es· 
tão pouco dispostos o trob•lltar. O problema 
tem de ser encarado mui10 a sério. se não ••• 
mal vai ao ténis de mesa. 

• 
P11ra conclusão destas linh 'ª nií.o fica mal 

apc ntar ª' manifestações de octlvldodP. até 
agorn conhecidas : um campeonato inter-sócios 
do Internacional (em cinco categorias) e um 
treino entre equipas do C. 1. F. e de cOs Com· 
bntenteu. 

(Conclui 11a páE. 15) 



Como joga Salvador ... 

Apea.Mle reduzido a dez uaicl.dee, o Atlético -.epe 
bater a defeea "..W" e obefM até &alvador ... 
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~ ~ iiSTODIUIH ~Ht« ••• 

FERNANDO LAGO 
fala -nos de «Volleyball, 

'I100A a gente conhece Fernando Lago. ex­
ce'ente jogador de «hem!b;;lli.- o 11. 0 1 da 
As;ociAç~o de Lisboa da e~pecio! id"dc -

e sdeccioMdo s~!e \'ezcs contra o Pôrto e uma 
contra Coirn'.;ra, ~empre no sea ~ôsto prderi;lo: 
n c!e cxtrêmo t!irc!to do qui:iicto &vnnçaJ;i. 
fe! n• n,lo L g·>. antigo eiem::>1'IO de «Os Treze», 
é, 1;a nct;ia'i.ir.de, um àf:s mais fortes este! >s· 
tln equi;lR do Bel~nr:nses. Ning~é.n, de certo, 
o idr.orn ! ~\?:s o qi::? muitc g . !: !~ u:to $Hhe - -
e il!1pcrta conhectr !~!l dHuns; ã1ci~l - é que 
f;-rnonóo Ln:;o foi n::: éos p:i:oc!:o; do •vol!<y• 
ª"' Port!!g~'. mod~lid .. de de de$porto Qll'~ 
prf lica ·quasi <!esde criançn. 

i\\:u n3o sómente o •Vt·l;ey1> ~ o «har,dhaJ:» 
lhe tê.n intHessado - e o interessam ;!inda. 
La~o (que é , sem d:1v!da, um d,·s melhores jo· 
jado:e.; port::gutst s dr. «hcnâ~all•J praticou 
futebol no Spcrting- chegou a alinhar dur1wte 
n•nn época. ç.:; mais. na rcr.crva do clobe «Lo· 
nht~»- ténis Ú•) me~~. atlell$mO, •ltock• y» em 
caini)O e em p:ttins, patinae:e:u simples e outros 
<le~pc rtcs. j,\3s é no «!?anct!>r.U» que a figl!ra 
de F.•rnando Lago - pequer.a figura, por 
sir.ol ••. -se destaca e avolume, porque é 
rP.almen!e m;i etleta de cat,'gorie. 

Joga d~~de o prime;ro dia- e sempre com .~ 
mesmo cnt-;sin~r,1.~. cem a mesm11 fé e vo.,tad<! 
indomável de trhmf:i r. Pri:nc!ro, cm • Os Treze~. 
desde que- e:n 1932- co•neçou a prati.:ar-õe 
ofid:itmente a mo<!alidaue, até fins de 1036 
Depois - e agora - no Belenenses, clube por 
que foi campeão em 1941 e é n;m.!a, po;s con· 
qu!stou o título re,,;onal ctA 1\i;i,1;a éJN C•. De­
sempenha -a!\\.n de iüg·:.!or dos moi~ b!:;!i­
dosos e melhores - es fun•;ões ele dirigente da 
secção do seu nctual clube. 

O «voHt-yb~l!» lflnbém não tem se~redos 
para êl.>. Praticn-o l;á muito. Dc<de º-' tempos 
- há 18 anos! - do3 acampc. meutos da Asso· 
ci::ção Cristã da Mod!lace, e:!l Sttub~I ••• E 
vai pa'a cinco suos que é - por sinal o 1;:a;s 
autii?:O oinda em actividede - d!rector da Asso· 
ciaç~o C::e Li-boa da modniitl~de. Joga no «team» 
belencnsii h:i cinco érocas tunibé:n. Estava, 
pois, i ndiced,, para nos falar ~ Obre o momento 
rlo " vcl:cy~ no pais. 

Pernondo La;:o j11lga que s~ trota de «han,l· 
b~!I•. E ccmeçoa a fol ;;r·no:; dêste desporlo­
t alvez o que mais o entuslas!•!a e do qual tem 
sido, sem d1ivida. um bc:m propaga:idista M:is 
cêdo se e1>ercebe e nos t. iz: 

-S'm ! O •volky» é um hei<> desporto, que 
mui!·' m-; interessa também. Está conquistando 
adeptos e tcnd.i a dcsrn,·ofvcr-se mais ainda. 
Excelente 1>..-.:erddo -co:i:o deriv .1;vo p n; 
aa prátic~s de•portivas - .:: um comrlcmcuto 
da educeçi!o f!ska prep~rn!óda e indfspensá· 
vel ao aUeto. Agorr, ent.l:'I, «ue tem «cótedrn» 
entre os d~spor tos ofic!aliz~dos na organfza· 
Cílo nacional «.Mocidade Portugues~u , m;;i:o 
há a es::i rar dêle. O seu futuro depende, em 
grande parte, da formir como o encarem os dl· 
rigentes <.!e• por!iv s. 

«A Associação de Lisboa pen•a - peni tl, 
não, vr.i cri~r ! - a fed• r;içào nacional. É intuito 
da dlrecçiio ele que faç·, p::rlé ~grupar os nú· 
cleo ·de Ce>i:r.br:i (.:c:nfedemçào do; d~~portos), 
tlo Pôrto e de Bri•g r. Fundatla n Fcdereç!!o, 
da<-se-à novo rumo, o mr.is conveniente, ao 
"'·üllcy•. L uvá·lo alé onde fõr preciso. f•!Zcr 
prnp~gaiiJa, sempre util. : través da pr,win·:!o. 
Pomemar o gôsto pela prática da mod,;liá:i:J~ 
- qi~e serve a tõ1n a gente .•. 

«A mulher está, neste CAl!ilulo, reservado 
papel primordial. O «vollty» é um desporto q1111, 
pelai- circunstâoci9s e modo de pratica. tem 
tOdcs •s condições para o desenvnlvimenh 
fisioló'!IC(l da 111ulher. Como outros, efina!, que 
e:!a cinda n§o compreendeu Serem· lhe uteis ... 

«O que é preciso, em suma, é propagandg. 
Muita propr.ganda. A lrnpr<'nsa pode m:xiliar a 
campanha. turnnndo es regras conhecidas de 
tôda ag nte, divulganC:o-a$e aando·lhes uma fei­
ção popular. Porque o •volley•-hoje pr:.ticado 
em larga escala nas nossas e. colas de ensino 

A evoluçã·o das. regras de bi lhar 

Al'IR,\l .\ V:\, já nos nilo le!nhra que e~critor 
francês, que a ciência anestesia tudo em 

• que toca. Parafr .. scendo o co:iceito, po· 
deriamos dizer que a perfeição anestesia Ilido 
o qu~ a alcança. 

Por nu.is para1Jo.i:al que pareça, sã<> os de· 
feitos q~e il11:n;n.1m <o própria beleza que ma­
culam, tn11to como na facturu úe qualquer tr2b:i· 
lllo a imperícia inverddn va!oriza a p~r[cia 
ckr.nçãc!a. /\. arte c >n;u~:f:tl.1 na realizaçilo 
di~to ou daquilo deixo desprnn1er uma seasnçào 
de f :dlidade anuladora de tõda a vibração, 
sendo nas dificuldades iadomadas, nos obstácu· 
!os cn:o dcminio é • inda precário que está a fonte 
de toC:o o interesse - quer p~ra os que se es· 
forçam c:n trenspô·los, quer ~are os que estfio 
atentos a ê;ses esforços. Onde nada é preclS·) 
fazer p3r:i melhorar, a emoção m•><!e à min­
gua de alimento. Em tudo a vida é luta reno· 
vodora. Se:r.pre o mesmo desdém pelo aica::· 
c~ao e o mes;;10 en:usi;;smo pelo laa:ingido. 
Co·::e::3:nosasc:llir-ncs t~crr~!"dcs no momento 
em ilUC nos pressentimos vencedores. No fundo, 
11 ~cberania des co;sas res!Je mais nss difku!· 
dades de que se rodeiam do que nos êxitos que 
proporcionam. 

Vem todo êste arrnzoado, de uina filoso fia 
adquirível pelo preç,, tia chita. a propósito d;;s 
modificações que periódicamente se i~troduzem 
nas leis que re;!ulam n execuçiio dos desportos 
de comp, ticão à medida que .:stes siio comi)le· 
tamenre c!oinln tdos na s:rn p:-átka. 

• 
É justamente no bmmr q1i~ mais clarn apa· 

rece CS<a tendência para a inovação destir.ada 
:i manter sempre vivo o interê•se pelas com· 
petições, exigindo·se de ca!l11 vez maior perícia 
e s •bcr da pnrte do jogador . 11.pontar desen· 
volvidamcnte & ev.)l,,çílfl dns regras da caram· 
bola der.Iro da mcsm:: modalidade e :i suces~iva 
criação de novas modalid~de~. cnnducenteõ 
cmb~s àqueh fi ~1. seriu fazer n 11;stória do bl­
lhar. Mns r.llo é ês<e o ncsso ot>jcctivo c;ue 
moêest::::~:cn!c s~ restringe a t!ar a conhecer 

Novos corpos gerentes 
\':\rios ctubos elegorall) jd os seos corpo.r gereu:Cs. 

Aa rc.i1pe~tivas dlrcc~c& lfcaram usio1 coDstltuidas: Eu­
~cnhciro $1)us:l Lobo, J<>s6 C"rvalho, Carlos dos Santos, 
josú Esteves, Ao1bal !\JachAdo, Augusto Am~ral e Ped1·0 
C&r\"~lho, no G. D. da Fáb1·1',;a cC!m,,:to T~jo, (Alhan· 
dra); Josu<: Malt:-:., A.11tónio tle Souu. Alberto Malta, 
SiI~a lUbciro, Augusto do Ollvcira, Ac.tcio de Jesus, 
Atuédro Quinteiro, joio 1-·rao.cilco da Sih•a e ZJrco 
Ci\ocio, uo Grup" <11 Fu11b1J/ Op_wdrlo Vilrtfroné/'1tt&1 

l~~V' lS~!:a~~:d.~~ct~~ºX:c;:d~hs~!~~~ i1e~~!t13~ 
Menezes e Machado Peraira1 no Lu$ilciulti SJ<>.rl Cluõ• 
(AagTot do Hcrottmo)i Autó::i:o .â.fouso de Cuva.Jho, Ra;f. 
mundo PrJcto, António Pereh-.1., .1\rtur MJra1 Abel Tcl· 
xeira e António Correia, oo 1~/i'nm1~111, F. C. i Joa.qutm 
Rocha, Gutlhcrwc Sa!ltos1 Jorge Rodrigues, Mioucl l'u· 
t.te, Porfirlo Ta•are_,, Augusto Coelh,o e Joié Af. OlinJu.1 
no Onu (Jnld<!'1J F. C. ()Jontljo); Joaquim Quiutcl:l Pai .. 
x!lo, Jcsé A. dos Santos, Jo.to R. Db.,, jo1o !uicfo Ku· 
11es J or., D. Duarte Ferreira , LuhJ lJ,. dos S ;'l otni j) j (l!iO 
V. Sil veltil.1 no Futebol Cillbe Rar-relY#U~e i :ifalluel J. 
Nunes, Mauuel C. do Can:llho, Aatónio J. Rol!'a, Ju~é J. 
MArim, Humberto Augusto, Shnlo A. Roddguet.11 e Abel 

~i~i~:~~::~t:ºF{:':::'~~~~;r~::·~~~:~r.~~V:.;il.;t.u~i~!~~ 
~:!1º~a;t~~~dt:ed~~a600MJ~::~~J!~ ~~~hiio~::ªF~:r!"t~~e! 
M. Soares Correia, no Vil1movit11J1 Fut1bol Clu/>1 •Vila. 
Nova de G.ila) ; Aotóoto Soarei, A. Marques ela. Silva, 

~~ut~!:'L~' A f ;::ªD~!:o~!~;isl~o ~i"º:!:i i-~~·rt~d;~~~d(;,~;: 
D~spof'lfvo •0& Ft-it!J/OrO$' i Aniceto Roclla, Bonlíádo 
Ferreira, Augusto Coaht, Manuel Lautloiroio, Jcs6 B~r· 
re~o, Am6rfco Nunu, Jlllfo Aotua.cs. Vasco Junc:il, Joa· 
tuim AutuuM e Manuel Matos, uo A,,.,.,,,Jela F11übol 

b~i'r'::, \1.rrt~i:;:;~ '\ta MS[~~~ª M;~~~~'Flst::~~:~~n~~!i 
Conçalvea, A. Pinto de Reteodc e Jo:quim Auitusto, no 
Club• D11$porl{vt> dos OU.Dais; e Luiz G. Neto Krouo 
Gome•. V. Almeida de QJiqcJra. Anlbitil Vieira. J. Assis 
Esperança, A. Jo'errcira Gou~lvcs, !f. Cu~is 'xavier, 
F. Baeta Rcdrf'°ues, J. M. Coutinho G1.1cdu e P. Kr oft 
de lJoura, ao Club' /11f1rnatió11al d• Ful1bol. 

-O Sport Clube de Pcudiel nomeou presideoto~ da 

:::::~~º:~ ~Fae::!i ~~~~'Çlr.,:u:0G~~1J1c~ ~~i M:;:?~~:. 

mé.1!0 e superior - pode i r n tod:i o l ado. Poc!e 
e de,·e. E eng:rnam-se red<'ndamente aqueles 
que julgam ser o «volley• um desp•.rto <le escol 
pois a sua feiçêo é caracterizadamente popular. 

J. M. 
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por JOÃO MARIA 

aos alicionad1H, em meia duzia <le crónicas, 
os debntes e n argumentuçào êos que ~'~gu~· 
ram e vêm µugnan·.!o, com maior ou menor 
êxi<o, r;da alteração daquelas regr::s. 

Jít em tc::?pcs nos enilw,:1 i~11al propósito, 
iniciando o trs ?-·a1ho em «Sta<lium~ com uma cn· 
!revista concedida pelo 110 so c:!m;>cilo uac!o· 
11:1! Alfredo Ferraz. Per motivos que não vêm 
para o casa, ;;~o pnôc:T.0' então ir além elo pri­
meiro c~ónlca. fhton1~mcs hoje o assunto. A 
suo rictunlidadc ~ pcrmane:ite. Forçoso é, 1:0 
entanto, recapitul9r a;go do que antts disse · 
111< s, a;upliando·o de novas considerações e 
ccmen!ários, a· ffm·de que o leitor fique em dia 
cem o matéri ' · • 

l\s vá.-;as modsliái:<las em que achml:ncnte 
se tH~p:it~:i1 os campeViiatos interaacion;lis : 
partida livre ; qua(!ros de 45/i, 45/2 e 71 /2 ; por 
tabela e a 3 tabelas e fantasia clássica, não 
fo~am pordutos de «garaç~o csponli'ütee». TAo 
pouco rasceram da im"gir.?.t;~!o mais Otl tn ""fü'.·S 
cvprichosn dê~le ou dnqucle jogndor, ciílico 
ou diri!?'.!n!e d'> bi'h~r. Eii:cepçi!o foit .1 para a 
primeira e '1 1í!tima, tôdas elas tiv.,ram um ot·e· 
íectivo comum: o de dificu:tar o jõgo para b<1i· 
xar ª" séries. ;; fim-~e sustentar uma emoção 
que cr~sce na !l!eJida em que se multiplicam 
as int~n·ea~õe> d• s adversários e e:n que êstes 
eão · forçac!e>s a uliliz:.r novos e mais d ifíce fs 
recurs,,s, Antç;;, P' rém, que qua!qucr ddas 
triunfasse, logrando a chr.nccfa oficitll, longas, 
acesas e judlcio3as contro·;érsias se estabelece­
ram, u:i:as com fo:::!amento cm p:1ras rezões 
de orJem teórlcP, outras ditadas por interêsses 
pessoais de jogadores especializados- de jo· 
gadores profissionais. prlncipalmentc. Mns ou· 
Iro oiljectivo part!cul ar teve a criaçiio dt: cAda 
uma das moclAlidq<Jcs emmcii:;das : o do. fazendo 
variar a técnica do jôgo, aproveitar, tlesenvol· 
v~r e pret!l isr certas faculd~des do bilharista, 
<!e todo o ponto •preciáveis ~ rnro coexbten· 
!Gs no mesmo Jogador. Um fazedor de longos 
séries n:; p9rt;da livre pode ser medíocre 
ei:ecutante na partida por tabela e a 3 tabelas 
e. porventura, nulo em «fantasia c!ússicao, do 
mesmo modo qui< um excelente jogador Ro qun· 
dro ou mesmo u:n mestre na «série da 1 n!ta,. 
pode ser Incapaz de dar uma volta ao bilhar 
conduzindo a «Série a:nericanm>. Evidentemente, 
determ!n~<les foculdedes e determinadog conhe­
cfmentos Rilo por i:i,ual exig:dos por tôdas as 
especialidades de jô;:o. São, p1.r isso, basilares. 
Mas tem, cn~a 11:o:!alid;:d<', exigências espe· 
eia is, consoante nel1 oredomina êste 1•u aquele 
processo de st<>c.::r a tola, ou de conduzir o 
jôgo com vista ao seu rendimento prático e, 
até, à defe~a. O sentido dc•ta é primordial, por 
exemplo, na• •3 tabelas». R<cordemo·n<.s como 
Puigcvert se defendeu de João Pere:rn, no último 
Portug~!·Espanha efectundo entre nó~. Pode 
afirmar·se que o inteligente e~panhol venceu 
ent~o mais pelo que n5o deixo~1 fazer do que 
pel ' <1ne fez. facto tento míiis j)ara salientar 
quanto é certo q·1c n r3paddadc d~ jêgo era 
meJ•1r 110 v:ncido do <;t'e no vencedor. Outras 
coisas houve p:ira a inesperadíssima derrota de 
Joã • Pereira. e apon!adas foram !Odas, na oca­
sião, pela critica. e. to1avia, fora de dúvida 
que a defesa ferozmente procurada p•ir Pni­
gevert celebriz.ou as partidàs disputadas a 3 
t::bP.las no referido «match». tanto peh> meno! 
qu"nto ~s marC•'ll, por outro lado, a inf~ lid· 
dade do representaute do uos~o paí~. E ur.o 
cul:ivoumen(;S o defesa, jogando con tra Alfredo 
ferrr.z, outro componente da equipa espan!1ola : 
Bo!i!I. Puderam triunfar dela, contudo, a enorme 
classe e o proàigioso sangue frio do nosso 
campeão nacional. 

Cartões d e livre-~rânsito 

REGISTAMOS a gentilua da oferta do çal'USu de 
llvnMtAn&it.'.> por pula du uguh:ucs eotldadu : 
Ycderaç!o Por!~gt.:e~a de Bask.et·B4fl, Clube de Fu· 

tcÍlt>l cOs Belenen1cs>. Sporti:?g Clube de Portug:il, Uni· 

~:!a r;,1~e'At\6~!:bC·1u~:,"~~~~fc~·~:~cb~~ê1~t~~º{1i:~ 
~~=::r ~~!~:~1 ~~~~~ t::;:~i~:ta~: õ\i~:;,?~i~~~~~ 
Futebol Clubo, Futebol Clube Barrolrcnse, Uo.idos Fulo· 
bol Clube do Barreiro, Arrentel:a. Futebol Clube e Grupo 
Futebol Opor,rfo Vilafraoquenso. 

Ot noss:os agradecimooto.s. 



BO XING 

COM B A TES E ARBIT RAG EN S 

O nosso artigo antedi.r, subordinado o ~sle 
Hruto. !fnhu·nos c!eixado na altura em que 
o árbitro, ou direcror de combnte, lcn:· 

breu aos jO:"';Odores o resumo d '.tS r1.?gras e3SC:t· 
clais ~o Jô,:o do sôco. Antes disrn já hr.viamc.s 
onalis;1~0. r.cm grcnde porm:!r.:;~. uliás, os 
ectos pret(dcnte~. dur. nte os qu.·i> o árt>ilro 
vc rificou as li.tsdu:~s. tC1:1nu wnheci111cnto 
com og amti)ieres princlp,i•s e~ quern cabe. ex· 
clusivamer.:o, mamfesttr u d.:~istência do l!eu 
puf!ilb!~ • .. ). etc. 

Vam- s hoje continuar a dtsc: i,' ção, nue te· 
mos estedo faten·!o, tfas acçOe3 e difau'J .. !l.s 
das arbitr. e;ens. 

Os jogdrrcs estão pol~. nos canlr·s res· 
pectivcs e s:;uardam o son1 do tim~re pr.ra 
principierem u lutar. Em sep:uld~. devem Rpro· 
xlnrnr-se c!o centro d.1 ring e : pertnra:n mit· 
tuamer.le :is m'.~ts, sin: I de q:1e n~o exl tem 
o,uaisq11er sent imen:os de nui~10,iá~de rnlre 
umbr s. 0:-?ois. recuando um p ·~so. tom~m a 
posrçfo do? guor.:la e o comb<:tc in:cia-se. 

Devemos, desde it!, ~aflcnler o seguim<! : 
não há conveniencia e:n repetir o apti: to de 
m::os em todos • s as~~:it()~, ao começai em. 
uem todas as vezes q::e 111;1 sõ;:o baixa ac:n 
importância ou qucl;icer insig!1ifice1?te irrei::u· 
lerid2•le se proJuz. E uma mun•fcs:aç~o mu:tas 
veze, vist •• " c!cmasfoJo 1 ldlcula pera que con· 
cordemos co·n ela. Os at>e• to> de mãos deveru 
dar·se ar.te s e depo:s do jõgo, ou nn c· so dtl 
uma grave folia. Involuntário. '1A qual é dever 
apreser.t::r dr sc11Jp:is. O contriirio :listo é u·1?:1 
tendência a que os ' rbitros dt:vem faz, r opo~i· 
ção, ventajosJmenle, paro boa marcha dososeel· 
!('!!. 

Durante és!e8, só a observnçJ·> cu'ded,~a e 
pamane1:lc 1><>·Je fecililar a i11 terve11Ç<10 súbita 
do árbitr-'. No jõgo a dh1â11cin, o:.i jô~·· tlc 
lon~c. essa observaçi!o 11!10 é dif!cil e poJem 
contar-se. pouco·a·pouco. ou unolando também 
de memória, o V• lor dos fsctores que inf!uem na 
decisão por pontos, e Q!lC são os seguin!e$: 

!. • - Os golpes limp.is e poteates, ao 
c•irpo e car:i; 

2.0 -A téllca e as combinações do movi· 
mentos dJs pernas e dos braços 
(lécnlcu); 

3.0 -A agressividilde, ou vcntede de 
lutar; 

4.0 -As quedas no rin11(kll(l::kdo1~ns); 
5.0 - .\s lnfracçõcs à~ regras (/011/s). 

Já por aqui flca:n cs l:::torts venJo que 1111-J 
é pelo l:.stinlo, muit; s vezes Eó capaz de 
apreender que um jogad!Jr éeu mais do que 
levou, que se decide um enlvn· ro de boxi.~z -
mas pelos pontos :i!rib~IJ09 por cada um dos 
factores etrás enunciados. 

Os método'! ou sist~~rns hnbllt:ais de decl !ir 
um vcn~edor p<>r po!l!Os silo variáveis e m1il· 
lfplos. mas p<'ldemos agn:pá·los cm êuas eles· 
ses. Na primeira, colcul:un·Ee cs pont• s em 
ceda nss;.ho e no final do combnte e:!icionam· 
·Sl', ;:::::a cadn jngad.:r , de modo que a vitória 
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pcrlenc:: u; :ele q:ie tcnh:i ~lci:n~al!o margem 
su!icitnlé de pan!os sõ~ré o anta,onfsta, de 
modo a não fic~,_r.1 d1ividns àcêrc3 dn ~ua su­
pcrio ri~nde. Na segunda. os pontos adiclcna:w 
·s;; do mesn10 modo que ~:1t"ri or111ente, mas no 
fim de <ada S:l$8ito. 
. Q;1&b1er dcs duas cla~se3 ou grupos in· 

d:c dos tem \'llnicgens ~peci:ii~ - e ir.co:wc· 
ni.:ntes. No en!ar.t~. t " mO a:nda não -e :r.ven· 
t c:u ou·~o pro~e~so ::i, no• fo!Í\·el e mai~ c'•iJente 
do qu~ êsl.:! da :>"r1t.mção, tem se 111Antldo 
atr&vés llos tempos, cl11da qul! ter.ha sido mo· 
d:f1cado vant&jorn•nente. 

Oa nosso< árbitro•, directores <1e comhofe 
e juízes nilo perecem r,slar f91.1:11 ·dznt!cs 
co:n o~ bolltins de que fota o .\rt. 95.º do Re· 
gul ament • do F. P B. Temos p1e~end 1tlo o~ 
árbitros proclam-rem vencedores sem terem 
enntac!o, uma !ó vez. durn n t~ o combale, os 
pnn:.~a rc•pectivos. D~cl~O~s demi j:icz s:!o 
:>p~n::s in ,tl•tivas e. como o proc_.:>so é mau, 
v 1mos deter nos slgu:n tempo a 111aiis::r o 
n:sunto. 

Aprcscntomr1s, r.o f!.n da~tc :.rtigo. para 
~:1:liwr c~mpree:1são êo l eitl:r, um er.ernµlo de 
msrcgçGn c!c pcntos entre o p<:giii.ta A e o 
jog:odor B. 1 

O orocc•so aJopta..:11 é o do segundo grupo, 
isto é, :i vitór!:i c:be àq:idc qu:: n:.o fim c!o 
jõg ' tolr. lizou mi- Is pontos. 

ei.tc$ pod:.'ls, no total de 10 em cada cs­
snh> e pJ•11 cada ractor da decis~o. diõtri· 
huc:r.·SP eonfcrm2 o cr itério do juiz. A&&lm. no 
1.0 bSSaHo o p~~ H.:.!a A go!reou o nnte~onista 
na prnpM._:.'o de 4 p:ir~ 1 co:n f ôcos nítidos e. 
p:lr Isso o~ ~O!!los se Jh•f.llram e 118 e 2. Como 
os ~olp~s Jiirp"S sfo mo's irnpons..tes c!o que 
o !tl«nlca, e cs!a q·1e u ~gres:;ivi 'ade, <>S pon· 
I03 tot : fs (34, 31, 20) silo multiplb1dos. res· 
p~cllvamente , por 4, 3 e 2, coeflcientl'S de pro· 
porcior.:1' i.:;idc entre 0 11 ci:;id ::s fuctores da 
decfsifo. Os produlos edkbnem-se e compa· 
ram-se ~.:tre si. Ne,te caso a comp:iração 
m<>•treva qt1c <'S Jo;?a lores tinha:n empatado 
(271 e 200 oor.tos) o Jõgo. 

Se lo nõs~e1n~. s ·m coeficientes, apenas 
os K»•~na de pontr.s (31, 31. 20 e 23, 20, 40) o 
resuHndo crl fa1, ráv. l 11·> Jogg.Jor A-o que 
er!! e' !letHe:n-En~~ i';Jt•sh..,, p ·is embora mais 
agréSs:v • !:' :p~cr::i cem menos ef1récla, elnJa 
qu~ EOl'i o po.m> 1.1.l vrsl l de «técnica> nao fi· 
cassc a p:?rd.:r s2:. iv::?bH.nte. Isto verlf ca-~e 
p~!a compar~\"llo d::-s valores 34 e 26 (go!pc~ 
l 'm;>:i~ • o 20 e 31 ( técnica e lática). 

O quadro lamoém po~la 111.oncion&r pontos 
por motivo de «q.:edas~ e de «folt3s•. Na pri· 
me'ra dcslss coluue~ lnscrevem·sc 5 p.-ntos 
po:- ca.!a qi:c~a do ~nto::c~taí:ih: e. na c~tro e~ 
Ju~a. 5 ponlo3 l)':)r cada golpe ;;.aixo lnti'nclonal 
oa irre~ularidn.te fla!!:rent.i qus niio impo;;ha a 
<lescleesif!caçi!o do autor. Os pcnlo~ s~o todcs, 
p.Jr consrgu:ntc, sditlvos. Ainda sôr.rc as q:1c· 
dns. e11!em:a- e :-ss'm ns que forem provoc11des 
p,;r 11m !!OIP·' oa série de goljles o durcr.tc n~ 
Gaais o úr!JHro bidou o contagem do tempo 

Exemplo sumário de um boletim de erbiiregem 
N ome: Pugll lsle A N ome: Pu9ifl1te B 

r 33 ,~. • -íl ~l 3~ ·ã.; -~1 ,~ - .. : 
ASSALTOS ::.1 ã':: =~ i ~ 'ASSALTOS _!.~ H 'Z 

,~I 
õ8 ~., k -,;:J :1 .. 

~-= ~ & t.:>::> 1-<o ~ CI t<. ! !-<Q .., > 
r 

1 8 
- -1--:-

!.º 7 4 !.º 2 3 6 

1-6 ---- ----2.0 6 4 2.0 4 4 6 

rs- --------3,0 5 5 3.º 5 5 5 - 1 4.º 1 6 -5,3- 4.º 4 5 7 
5.º -,--- · 5.º s 6-s---1~ 1~,-4 ,~-1-1 ----·1-

•• .. 2 ~ •• • ~_!_-·:-
SO~IAS .. ..... .. .. . f34"°, 3t j 20 i=1- SOMAS ..... ....... 1~ IT:=J-
Cot ficicntes .... . . ... j 4 3 1 2 CoeficicnttS. • • • • • . • • 4 2 1 

1 Produtos ........ .... ln6l93l40I 1 ,-- ,- 1- ·i-Produtos . .. .. ...... 104 I 87 80 1 
1 TOTAL..... ....... 269 TOTAL . ... ......... ! 271 1 
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ACONTECIMENTOS 
DA SEMANA 

ATL!.TISllO - ~o dltlmo toraolo para sóck• o 

!!:W:~1td:J:S 1:~ .. e~~!~~~ .~dr~ft~~r!~~·o:v'"oe!::S!~<!: 
Ht"1.1Jo.tc:1; Cf:su Cooba, 1•,78 em altura; Jo16 \"ice.a.te, 

fi~i~;,:;: ~::,:dí:1:0;::: i 1 J~~~Re'~~g~0o1n;:;::;~r;: á?s:~ 
Joe6 Ara\ijo, 6 tn. SS 1. nos =<..oo mct.ro1 i Carlos Azevedo, 
1 

•· :~oXis6G.m~'Z' ~::c:~:;i~id'~ 3Lt~~::~~,::•:::; 
Hlpeallo (at~ retoluçlo ulterior) o• ama'.lo.rca Ama.de'' 
Br"udlo e Joaguim lb.to.t, por terem tomado pa te a.ama 
rc'OGÍlot no Esúdio )layer, sem uu coaaerolimetao. 

;;~ld~:ça;:;. q;:,!~e•: lº~!~~~i!r;::;~:rI.li~~:i!, ~~ 
portaoto, tluha m a a\f1ori111çih> respectlva c1a z.·. I'. u. 

- ·r amhên:a " Empresa (Tobo:u, do C.ampo Pcque:-:o, 

~~1f.u~!ª ci~0c: ~lfº!:~:d~)r p!~11ac~~·d~ J!~:!.~~~~ 
para com O• dfreetf\rCI da r P. n .. 

COllEllORAÇÔP:S-.E1t4 em fe&ta o L!1bca Gl"'o4do 
CJabt, por ui.oti~o do •coa :is-• ad'1cnhfc. Xo próx!:no 
ndme10 nos re!ertremos sc:als de ttprço a td~ acoctc· 
cimcoto. 

- O Clm::úlo C. P., roOu!do hi dfu em assen:blci2 

f:~:1tJ::t~~~~~0pi~~:~:ºJ!r;d::J:'tt'11:a ~~:t-;,u;::i:g:I~ 
YVTEOOL - Úhln:o1 rc•ultadoa do totueios regio· 

?His: Aet,(ro : S:u1joaaea.1 ... BeirJ1. Mar, 6""1 i ~p. E!lploho· 
·Onr-ea.ee, 6-o: Oll•elroo. .. •Unilo de Lama.11 1·1. c;.as11/o 
fl1oruo ~ s,. Covllhl·S. L. C. Bn.ttco, •·2. troro : Et· 
tre!!llOt•Lu11taao, ,..J: J•••ntade-l!nilo de ,\.fontemor, t:·;), 
S~mf(J,./u•: Ros..f.;) de Ab~otea·S?. T omu, '\·::li Fcrr~­
vlirto1 do Ea.troocam.eoto•llatrea.1 l •O i Al~oene:u~o­
UofAo de Tomar, 3·1 i Opcririo VilatrQnqueo&e·Alf'eru1 
7•1 1 . .t\ÇAd601tca· UDIAo Operária., ~-t. Yllo RftAI: Ope. 
dr o-Looes do Corro, 8·o. Vi'i#:': Ac&d6mlco-Dodfo· 
sen1e•, 3-r. 

TtNIS -Rui Pereira r:auhcu o t.oroefo eh t.ca 
.. Gllma Lobo•, derrotando, 111. íina11 ,V. Orcon, por 5°7, 

6-i Tl~1S DE lf!SA -·No Atcaea. Comerc:la-1 de Lii!tboa 
proee.dc~·.J• l di:.trlb1tf:J.o dos pr,mloa coo·1uist~do. 
pelos atletaa tia colcctlvJdade úuraote a 6po..:a de IS)43•of3: 
97 mT~~~ÃÔ Àt~8~ Na ri·ova ,Abertura>, do Ucnfü:ti, 
Jo16 Meu.de& Leite Jd:,lor, d.i e;i.t~gor!a /\, Ce: o pd::::c!:o 
inb:ltno da tpoca: ssa poato1. A seguir f"l•oiHe1u:uu·ie: 
Godofrcdo Bn":'O OJa1, 149; Dllllo da SJha o J)Jon.faio 
:..raxro, 147. Xu O\llf'•I cateior!.u f:aram 'fcaeed-:n: 
D, Rog6f'io Berger. J_.1 po:ttQI; C, ." .. les.au.dr• Rautto, 131. 

XADREZ - No CMloo da l'ó•~ de Vanl~ dfs~:Jto:a· 
..... o li Pórto·Lf1boa1 cm que se dildo,iuiu o JO,.em 
/- hf, n.tbclropdo It aaos, Ti-rdadeir(, pro(li~Jo. A equipa 

.~.bo~~"~!'nt1~~ :00.~~~u~O::;_~!~h•c.~?:~u J~º'Pó!o~·~: 
Vanlm•. A taça cArtur Lopc1> lol c•nha pela cqotpa 
do Pdrto. No próslmo ndmoro aludiremoa maia circu.na· 
tanc!adameo.te a t.ate ucootro. 

· FLECHA. · .•. 
A melhor bicicleta 

Salão de Exp. e V endas: 
' . L. do lntendenle··LISBO A 

------
SILV A RU IVO 

Acompanhado dos srto. T &vnrcs Coutinho, 
Pierre Charles e Silva Lopes, esteve na nossa 
red~cçdo o antigo cboxeur> José da S:lva 
Ruivo. que veio agradecer-nos pessoclmente er 
referências à sua festa de homennr,~m e pedis· 
noJ, :io mesmo tempo, que tornassemos publico 
o seu reconhecimento âg entidades que colab.:· 
raram por ciualquer forma no elu:Ji<lo festival, 
em esneci;;J aos srs. cupitêo Antóulo CMdoso 
e Dom:n~os P:nto. às Empr~•as do P:miue 
Maycr. Sala Centrr.1 di! Dcs;!ortL_, e org.mil!l· 
çO::s tTotcx», à P. P. B. e à A. P. L. 

T é n is d e m esa 
(Cor.cl11aJo da p611. íf) 

E em prvjecto : um campeonato lu ter·sóclos 
do A lem 11 Ferroviário. um t reino entre Pqul· 
pas do Arroios e do C . 1. F . a «Semana de Tenis 
de Mese• de e.Os Combatentes-. e um torneio, 
Inter-clubes, para equipas formados P' r joga­
dores • nllo filiados•, o·g~n;zedo pelo Interna· 
cio~al, para disp,1to da teça «Jo~•iuim Nunes 
dos Santos•. E fala-se oinda em infclalivns dn 
D. C . Arroios - mas estas mui~ df'morad~s . É 
pouco, muito po11co - temos de convir. 




